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A memória e i:nexplicável. 
Virginia Woolfi .Orlando 
À memória de Ignácio, Antonio José, 
Graziela e ·Deusdedith. Clarice, Mit 
zi e Djanira. John, Guima e Vítor. 
Sem explicações. 
RESUMO 
A lei de Bradford, mesmo com reformul� 
ções de outros autores, não correspon­
de, ainda, à realidade do.comportamen­
to da literatura cientifica. Preten -
de-se alterar a parte conceitual, inde 
pendentemente de sua representação ma­
temática e gráfica, para modificar um 
dos aspectos da formulação teórica. In 
troduz-se o·conceito de produtivida 
de relativa e compara-se com o de pro­
dutividade absoluta, mostrand0-se as 
alterações ocorridas.· Confirma-se a 
hipótese de que o núcleo de periódicos 
nao � formado pelos mais devotados, e 
sim pelos mais produtivos num determi-
-� nado tempo. Ressalta-se as conseqüên­
cias das distorções da lei, sobretuão 
para a politica de aquisição. 
SUMMARY 
Bradford's law, even after reformulations 
by other authors, ·does not yet represent 
the reality of "behaviour" of scientific 
literature. .'rhe· intention is to rncxlify the 
conceptual formulation wi thout changing the 
mathematical and graphic representations. 
The concept of relative productivity is 
introduced and compared with that of ab -
solute producti_vity, wi th demonstration of 
the alterations observed. The hipothesis 
is·confirmed that the nucleous is formed 
not by the most devoted, but by the. most 
productive journals, during a delimited 
time. The consequences of the distorcions ---
of the law especially on acquisit:i.ons po­
-licy are shown. 
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1 INTRODU CÃO ____ ____._ __ 
O Homem sempre foi movido pela curiosidade, ãnsia e 
necessidade de conhecer e dominar a natureza. Nesse sentido, 
a Ciência é quase tão antiga quanto o próprio Homem, embora, 
nos seus aspectos formais seja mais recente. A imprensa do 
tipo môvel surgiu aproximadamente em 1450. O periódico cieg 
tifice data do século XVII, mas -so a partir da II Guerra Mun 
dial, com a explosão bibliográfica e, na década de 60, _atra­
vés de estudos de Ciência da Inf armação, vem sendo objeto sis­
temático de pesquisa, no campo ela comunicação científica. 
A comunicação na Ciência integra essa "nova discipl!_ 
na científica que estuda a estrutura e propriedades da inf or, 
mação cientifica, bem como as regularidades de atividades de 
informação científica, sua teoria,· história, ·métodos e orga­
nização,; 1. 
A existêncià e o exercício da Ciência estão condicio 
nados à sua função social, que pressupoe. a comunicação 
"conhécimento público 112 
ou o 
Cientistas.das mais diversas áreas têm reconhecido , 
talvez mais de forma implícita, a necessidade de a Ciência 
ser co�uDjcada. O fluxo da info!mação, o comportamento da 
comunidade cientifica, os canais de comunicação, princip�l -
mente o periódico, tudo is_so é parte integrante da Ciência e 
tão importante quanto as pesquisas que se constituem em no -
vas descobertas. A Ciência da Informação_ e� pois, preocupa­
çao, também, da Sociologia da Ciência, Filosofia da Ciên 
. �� -· 
., 
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eia, Ciência da Ciência, Politica científica etc. 
A Ciência, que utiliza canais de comunicação infor -
ni;;;:is, semiformais e formais3 consolida o seu processo de co­
munic.3çao na fase impressa, uma vez que "é a reunião de fa -
tos, teori.as e métodos reunidos nos textos atuais 114 • Na ver 
dade o cientista alimenta, é constantemente alimentado e re-
troalirnentado, num ciclo ininterrupto de informações. 
Ao definir "ciência normal" 5, KUHN acrescenta que o 
reconhecimento das realizações, pela comunidade científica es 
pecializada, é feito através do que é relatado pelos "ma 
nuais cientificos elementares e avançados" que 11 expõem o 
corpo da te.cria aceita, ilustram muitas .(ou todas) as suas 
aplicações bem sucedidas.e comprovam essas �plicações com ob 
servações e experiências exemplares ". A forma de transmitir 
os conhecimentos científicos e o IDt;!iO são próprios da Ciên -
eia, através dos quais o cj_entista expõe e submete suas pes­
quisas à avaliação dos seus pares, garantindo, també.rn, a prio­
tidade da descoberta ou a pr6pria auto;ia, dentro de um esti 
lo peculiar. 
Os canais formais de comunicação científica incluem 
vários tipos de documentos, entre os quais livros e manuais. 
Cada um apresenta, entretanto, características e es­
tilos peculiares, sendo apropriado a determinado tipo de au­





. KUHN recon ece que os ivros sao, atua rnente,mantEis 
ou reflexões retrospectivas e só são admitidos "nos primei -
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�os est�gios de desenvolvimento das ciências, anteriores ao 
paradigma". O livro é associado "ao mundo instruído em ge-
ral" e o artigo, a especialistas, A revista técnica ou cien 
t:ffica seria o meio pelo qual "cientistas informam seus co­
legas dos resultados de suas pesquisas em curso'', o que im­
plica na possibilidade de divulgar partes da pesquisa, para 
mantê-los freqüentemente atualizados. 
BRONOWSKI 7 , ao afirmar que "a Ciência procura a ex­
periência comum das pessoas e tem estilo próprio", ressalta, 
no entanto, que embora o estilo, tanto quanto o conteúdo 
marque o trabalho de um autor/cientista e as gerações que o 
st1:cedem., "a Ciência, de qualquer época ( •.• ) também tem um 
conteúdo e urna estrutura mais amplos que a obra individual 
do autor, dentro da gu�l a obra dos seus coetâneos adquire 
foLma e significado". Se o mundo é "urna maquina em que tu-
do quanto ocorre acontece unicamente porque algo aconte 
ceu an�es",. então a transmissão do acontecido e ,. de fato ., 
tão importante quanto o acontecimento. 
ZIMAN8 admite que uma das mais importantes descaber 
tas de sua tese sobre a natureza da �iência foi a de que "a 
literatura sobre determinado assunto é tão importante quan­
to o tr-,ibalho de pesquisa a que ele dá origem"'. 
A pesquisa científica é uma atividade social e o pa 
pel do cientista é desempenhado no sistema em que "o conhe­
cimento é adquirido, testado e finalmente transformado em 
propriedade pública". As citações dão validade às afirma -
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çoeo científicas e a regularidade desse processo, a estrut� 
ra intelectual inerente a uma biblioteca, os citálogos, os 
1n<lices, as enciclopédias, os tratados - tudo isso dá senti 
do às pesquisas no passado e motiva as pesquisas no futu 
ro 118 • 
GARVEY9 , estudando a comunicação cientifica, ressai 
ta principalmente o seu caráter interativo. Essa interação 
é do cientista com o seu meio e sobretudo com outros cien -
tistas. A comunicação é tanto mais importante na medida em 
q.ue "cada cientista �eage-�iferentemente diante de uma de -
terminada situação, de açorda com seus �tributos psicol6gi-
cos (personalidade, habilLdade, estilo, experi�ncia, h;bi 
t ) ,,9 tos, e c. Daqa a subjetividade da prática científica e 
as idiossincrasias de cada participante, maior· ainda a ne -
cessidade de canais de comunicação que esgotem as formas de 
encarar ou tratar um fenômeno. 
KUHN4 inclui entre os fatos que sao geralmente assQ 
· ciadç:>s ao momento em que um grupo acéita, pela primeira vez, 
um paradigma Único: "a cria.ção de revistas especializadas,a 
fundação de sociedades de especialistas e a reinvidicação de 
um lugar especial nos currículos de estudo" (grifo nosso) . .  
8 .. ... ZIMAN , embora sem atribuir as soçiedades cientifi-
cas a mesma importância, afirma que "o carimbo de aprovaçao 
de uma nova disciplina 8 o aparecimento de uma revista esp� 
cialmente dedicada aos interesses de seus expoentes ". Fo -
ram as sociedades científicas, entretanto, que deram origem 
aos primeiros peri6dico� 10, inicialmente, divulgadores de 
• • • 1'",1 
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atas de reuniões, dal a permanência de certos titulas corno 
"anais" . . ZIMAN8 é mais contundente quando afirma que "as 
Únicas instituições da comunidade cientifica que têm força 
li 
e uma base sólida são as suas revistas especializadas . 
Ao se estudar artigos de periódicos, que são o obj� 
to de �nvestigação desta dissertação, na realidade está se 
analisando a literatura de uma Ciência, isto é, o seu pro -
duto formalizado. Como tal, o periódico é "reflexo" da. Ciên-
eia e através dele talvez se possa aquilatar o estágio de 
desenvolvimento de:3sa Ciência, ainda que se desconheça a na 
tureza e a distorção desse "reflexo". 
Por todos esses motivos, qualquer pesquisa sobre p� 
riódicos não contribui apenas para Ciência da Informação / 
Biblioteconomia/Documentação, -ãs quais estão mais diretame� 
t_e. relacionados. Pode fornecer indicadores para outras ci�. 
cias, inclusive como detectador de revoluç6es cientificas . 
Isto porque, ·segundo KUHN
4, "cada ::::-evolução cientlfiça alt§. 
ra a perspectiva histórica da .comunidade que a experimenta,· 
então·esta mudança de perspectiva deveria afetar a estrutu­
ra das publicações de pesquisa e dos manuais .do período pós 
-revolucionário". Há que se estudar "a distribuição da li-
-- ---
teratura técnica citada nas notas de rodapé dos relatórios 
de pesquisa 114, corno indícios de ocorr�ncia de revoluções. 
. . 
Cabe ã Sociologia da Ciênc:..a e também .à Ciência da 
Informação, principalmente, o estudo da comunicação cienti­
fica e, entre os canais formais, o periódico. 
A Ciência da Informação compreende alguma,s leis Gm­
plricas que formam um conjunto �o qual se óá o nome de Bi -
bliometria. 
Embora a Ciência da Informação seja recente e consi 
11 derada ainda "disciplina emergente" , a Bibliometria a an-
tecede como preocupação mais antiga dentro das análises do­
cumentais, não exatamente com o enfoque de hoje, mas rela -
cionada ã contagem de livros. 
OTLET12 mencionou, em 1934, Bibliotemetria como "a 
parte definida da bibliologia que se ocupa da medida ou qua_g 
tidade aplicada aos livros". No entanto-, atribui-se a PRIT 
CHA1{1) 13, em 1969, a criação do termo 1'bibliornetria u , utili­
zado para descrever- "todos os estudos que b:uscarn quantifi -
car os processos de comunicação escrita ", definindo-a mais 
ampl�mente como "a aplicação de métodos matemáticos para· li 
vros ·e outros meios. de comunicação". 
Os métodos bibliométricos podem_ ser estáticqs e di-
· - . 14 ·os est5ticos medem, num determinado p�riodo de narnicos 
tempo, o tamanho e_ a distribuição dos parâm.etros da li tera­
tura ( autores, títulos, documentos, periódicos etc. ). Os 
métodos din�micos são utilizados para medir o cresci�ento e· 
a taxa de variação dos mesmos parâmetros no tempo. 
Entre as principais leis de Bibliometria estão a de 
Zipf ( freqüência de palavras-) , I,otka (produtividade de au -
tores) e, a mais conhecida, de Bradford (produtividade de 
periódicos), todas três consideradas estáticas. 
� 
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Segundo BRAGA14 , os nomes indicam mais o parame 
tro ao qual são associados do que c 'lif erenças substanciais nas 
próprias distribuições. 
Duas variáveis são encontradas nos padrões de dis -
tribuição das leis bibliométricas: uma, referente ao conjug 
to de produtores ( autores, periódicos) , correspondente a um 
conjunto de produtos ( documentos, citações) . Dessa relação 
deriva um fen6meno conhecido como process6 elitista ou prig 
cípio Mateus na Ciência, isto é, poucos periódicos ou auto­
res altamente produti�os e·muitos de baixa produtividade. 
NARIN15, na sua revisão de literatura sobre Biblio-
rcietria, de 1977, incluiu 132 trabalhos, o que curnp.1.1..,va u �� 
teresse despertado pelo assunto nos Gltirnos anos. O âmbito 
desses estudos vai de.sde a·técnica propriamente dita, aos ti 
pos de ·dados analisados, propriedades de distribuição e ap}! 
cação nà Ciência d� Informação, Biblioteconomia, Documenta­
çao e·outr�s �reas. 
A análise bibliornétrica tem sido, pela sua complex� 
dade, muito discutida e ainda é éontrove�tida 15. Nos quase 
50 anos que decorreram de seu aparecimento, a lei de Brad -· 
ford foi objeto de pesquisas nas mais diversas áreas, com re 
sultados que nem sempre a confir�arn. 
A lei de Bradford, como toda lei, em qualquer Ciên­
cia ou campo de conhecimento, · desempenha função própria, ao 
mesmo tempo de consolidação e de natureza revolucionária 
Aplica, também, rnét9dos estatísticos cujo conteiido essen 
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cial é ter ''( . . . ) muitas aplicações que divergem uma das ou 
tras no pormenor da aplicação. Mas o pensamento subjacen 
17 te é o mesmo" 
Leis ou paradigmas, termos estreitamente relaciona� 
dos à "ciência normal" , são realizações científicas que pa!:_ 
tilham·, de acordo com I<UHN4 , de duas caracterlsticas: sao 
"realizações que foram suficientemente sem precedentes para 
atrair um grupo duradouro de partidários, afastando-os de 
outras formas de atividade científica dissimilares" e sao , 
simultaneamente, " suficientemente abertas para deixar toda 
a espécie de problemas para serem resolvidos pelo grupo re-
definido de praticantes da ciência" .  A escolha do termo p�, 
radigma se justifica porque "alguns e�emplos incluem,ao me� 
. . 
mo tempo, lei, teoria, apliciação ·e _instrumentaçã6 - propor-
cionam modelos dos quais 'brotam as tradições co�rentes - e e_§_ 
pecificas .da pesquisa .cientifica". Paradigmas são " realiz� 
ções cientificas universalmente reconhec_idas que, durante a_l 
gurn tempo, fornecem problemas e soluções modelares para, uma. 
comunidade de praticantes de uma ciência". 
Desta forma, se essas leis sao modelos, por certo 
ternpo, __ n�o são definitivas e po�ern ser reformuladas, tanto 
que·BRONOWSKI� ressalta que "existe em cada lei urna lirnita­
çao que não contém a pala?ra sempre" , acrescentando: "a ciêg 
eia moderna avança em dir�ção a esse método. Não usa outro 
principio além do da previsão com a máxima segurança possi-
vel, mas nao mais do que a possível. Isto é, idealiza o fu 
turo desde o inlcio, nao como completamente determinado , 
mas como determinado dentro de wna área definida de incer -
teza". 
U�a das funções das leis é a sua generalidade. A 
partir de uma "situação problemática o resultado de qual -
quer pesquisa científica enquanto particular é apenas um fa 
to. Mas essa generalização, encarada no passado de forma 
diferente, mudou e "a atual maneira de ver afirma que as 
leis podem ser reconstruidas ". Essa reconstrução é abran -
gente porque "em verdade, a reformulação de uma lei nao ·se 
restringe, absolutamente, a termos de observação: ' descre -
� ve•· .o futuro, tanto quanto o passado e o presente, se e po� 
slvel utilizar a expressão neste sentido e, porque e con 
dicionado em sua forma 'descrev�' · algo que talvez jamais 
ocorra". O dinamismo, pr6prio do conhecimento, caracteri 
za também a ciência e, consequentemente, "na medida em 
que o conhecimento cresce, as' leis são progressivamen 
te aiteradas e, com freqüência, substituídas por completo". 
Da mesma forma, as leis estão presentes 
processo da pesquisa e não apenas na conclusão. 
em todo o 
De acordo 
· . 16 com SCRIVEN , nao se usam leis corno regra� a que devem ser 
submetidas as situações particulares, mas sim como pontos 
"a partir dos quais cabe, examinar eventos no interesse dos 
não-conf orrnis.tas, cabe examinar as preciosas exceções 11• 
Para Kl\PLAN17 "todo uso efetivo de urna lei cientí­
fica se faz em con.texto determinado, no qual a lei apare -
-l!J·-
ce presa a toda uma rede de proposições que ajudam a fixar 
seu conteúdo relativamente aquele uso". 
As leis sio importantes nas suas relações com ou -
tras leis porque· "o contet"1do de uma lei cicn.tlf ica depen -
de não somente do contexto em que é aplicada, mas de todo 
o sistema de leis que a ele se associa 1117 • 
. 18 Da mesma forma, para DUHEM "a aplicação de uma 
l�i à realidade concreta exige que todo um grupo de leis s� 
ja reconhe.cido e aceito" ,pois "as leis, como os conceitos, 
têm um significado sistem&tico; tal como os conceit.os im -
plicam leis, as leis implicam teorias". 
Por essas inter-relações e abrangência as leis for 
mam um sistema que, por sua vez,. atua e influencia um uni­
verso cientlfico maior •. Então, o estudo de uma lei biblio 
métrica como, por exemplo, a de Bradford, afeta a Bibliome 
tria no seu todo, a Ciência da Informa�ão e, mais especif! 
camente, a area em que estiver sendo ãplicada. 
"O conteúdo da lei depende, antes de tudo" do con-­
junto que pode ser chamado de "campo da lei" ou "univer 
so do diicurso''� O campo da lei, nesta dissertação,� a li­
teratura da Ciência de Informação ou, mais, exatamente, Cla� 
sificação. A lei de Bradford representa uma relação cons­
tante 6e fen6menos no contexto te5rico da Ciência da Infor 
maçao e,sendo utilizada para.avaliação de serviços de ind� 
xaçao e resumo ,bibliogr�ias e na política de aquisição,af eta não 
somente o seu significado como lei,mas atinge a Ciência da 
-· J G-· 
Informação. Nes�a disciplina, se foram ultrapassadas as ma 
ras discussões terminológicas, permanecem ainda as dúvi 
das sobre o seu âmbito e as acusações de fragilidade teóri­
ca. 
O objetivo desta dissertaç�o i mostrar que a lei de 
Bradfbrd, tal como� formulada - mesmo considerando reforrou 
lações de estudos posteriores ã lei - não corresponde a 
realidade do comportamento da literatura cientifica. 
No ponto de vista metodológico, o que se preten 
te saber e o quanto.a lei�de Bradford se aproxima, mais es 
tritamente, da realidade, ou como "enunciados gerais são le-· 
- .. l h 
vados a aproximar-se mais estreitamente do status de lej_"·-�. 
Essa aproximação poàe ser feita, segundo KAPLAN 16 
por dois meios: o primeiro, �epistemológico, que afeta di 
��tamente a verdade do �nunciado, que agora se afirma. estai 
mais perto da verdade do que estava antes''; o segundo e a 
"aproximação semântica, afetando dire.tamente o significado 
do enunciado e, .so por essa via, a sua verdade". A aproxi­
mação semântica "não é tanto a substituição de uin signific� 
do por outro, como o fechamento do 'mesmo' s·ignificado". 
��N_esta dissertação, pro�ura-se modificar um dos as -
pectos da formulação teórica da lei de Bradford. Visa-se , 
portanto, a alterar a lei na sua parte conceitual, indepen­
dentemente de sua representação matemática, curvas e gráfi-
cos. 
A reformulação parcial da lei afetará não somen 
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te o lado epistemolÓgj co, Uinél vez que a üproximzu:Et mals dQ 
verdade, corno também o semântico, porque substituirá o seu 
significadooque, neste Ci:ÃSO, tuJ.vcz n5o implique num 11 fecha 
mento 11 • 
As modificaç6es em leis sao comuns e podem se�mes­
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Os canais formais têm ampla circulação e são .irrpre� 
ses, possibilitando o registro e a·recuperaçao da 
informação. Na comunicação formal são utiliza 
das fontes p�imárias (peri6dicos e livros) e secun 
dárias ( serviços de indexação e resumos). O peri� 
dica é o mais importante canal de comunicação formal. 
CRISTOVÃO, H.T.· Da comunicação informal à comunica 
ção formal: identificação da frente de pesquisa 
através de filtros ·de qualidade. Rio de Janeiro, 
IBICT, 1978. Tese ( Mestrado em Ciência da In -
forrnação) 
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(4) l<OITN, T. S. [\. c�!:_!::_utur.::i_ das revoluções cicnl:]ficas. 
2.cd. S�o Paulo, Perspectiva, 1978. 
(5) " Ciéncia normal " é definida como "pesquisa firmemen 
te baseada em uma ou mais realizações cientificas 
passac:: as". 
ID. IBID. ,p. 29. 
( 6) Paradigma, segundo KUHN, "no seu uso mais estabele­
cido e um modelo ou padrão aceitos" . 
ID. IBID. , p. 43 . .  -
( 7) BRONOWSKI, J. O �enso comum da �iência. Belo Hori 
zonte, Itatiaia; são Paulo, EDUSP, 19  77. (Coleção 
O homem·e a ciência, v. 4). 
( 8) ZIMAN, J·.M. Conhecimento público. Belo Horizonte , . 
Itatiaia; são Paulo, EDUSP, 1979. (Coleção O ho 
mem e a ciênc
.
ia, v.8). 
·( 9) Gl\RVEY, W. D. Communication: the essence of science 
( 10) 
facilitating infqrmation exchange among librari 
ans, scientists, engineers and students :. Oxford, 
Pergamon Press, 1979. 
O prime.iro periódico foi "Le Journal des Sçavans" 
fundado por de Sallo e publicado a partir de 5 de j� 
nciro de 1665. 3eus objetivos eram: "catalogar e foE_ 
necer informação Útil de livros publicados na Euro­
pa e r�sumir seus trabalhos, tornar conh�cidos ex -
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pc ·jmcntos cm flsjca, qu!mica e anatomja que servem 
para cxplic�r fcn8mcnos naturais, descrever jnvcn -
çoes ou mó.quinas útcj s ou curiosas e registrar da -­
dos meteorológicos . . .  " 
No entanto, � considerado como o primeiro pcri&di -
co cicntifJco o "Philosophical Transactions of the 
Royal Society'', de Londres, imediatamente posterior 
ao Journal des sçavans. 
J� a primeira revista especializada surgiu na area 
de Qulmic·a, em 1778: "Chemisches Joumal für die freun 
de der naturlehre, arzneygelahrtheit, haus haltung� 
kunst und manuíacturen". 
HOUGHTON, B. �ci�ntific periodicals; their histori­
cal developrnent, chara6teristics ànd central. Lon 
don, Clive Bingley, 1975. 
(11) FOSKETT, D.J. Ci�ncia dn informaç�o como discipli -
na emergente; implicações ed�cacionais. In: CI!N­
CIA d� Informac�o ou Inform�tica? Rio de Janeiro, ·--- ·-· __ _,.__ __ _____ _ 
Calunga, 1980. p.52 -69. 
(12) OTLET, P. Trait� de docurnentation; le livre sur le 
livre théorie et pratique. Bruxel1.es, Editions 
Mundaneurn Palais Mondial, 1934. p. 6-37. 
(13) PRITCHARD, A. Statistical bibliography or bibliome-
trics? J.Docum. ,  25(4) : 348-49, Dec. 1969. 








( 14 )  Bfu'Gl\ , G . I1. !2)'J1élrni.<.s of_ scic-mti fi. c _  corru11ur1 i caU.on: 
an app li. cation i...o science funding policy . Clcve­
land , Case Western Reserve Un:i.vers ity , 19 7 7 . Doe 
toral thcsis . 
( 15 )  Nl\RIN, F. & MOLL , J . K.  Biblicmetri cs. In : WILLIANS , 
( 16 )  
M .E. , ed.  l'.nnual Revtew of Infonnatlon Science 
and -�'.§!cli'1ology. New York , Knowledge Indus try Pu-· 
blications , 19 7 7 . v. 12 . p . 35- 5 8 . 
SCHRIVEN , Apud : FEIGL , H .  & MAXWELL G. · r ssues in 
the phi losophy of s cience . New York , 19 6 1 .  Apud : 
KAPLAH , A. A�2_nduta na pesqui sa : metodologia . pa­
ra as ci.ências do comportamento. são . Paulo,EDUSP 
Herde:c ,  1 9 6 9 .  
( 17 )  KZ\PLAN A .  A conJ1 t a  na pesg}-li sa : metodologia para 
as ciências do comportamento � são Paulo , 
Herder ,  1 9 69 . 
EDUSP 
( 1 8 )  DUHEM, P .  ·rhe aim and s_t.r?cture o f  physiçal theory . 
Princcpto� , 1 9 5 4 .  Apud : I<APLAN , A .  A conduta · na 
eesquis a :  metodologia para as ciências do compor­
tamento . s ão Paulo, EDUSP , Herder,  1 9 6 9 .  
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2 1\ LF.: T DE J'.R.7\DF Ol'D 
· BRADFomi aprcsent0u um trabalho pioneiro, em j anei 
ro de 19 3 4 , contendo as suas observaç�es sobre a disper 
oão de artigos <le periódicos, sintetizadas em 19 48 ,  passan­
do ao status de lei .  
Esta me sma lei foi retomada por Bradford, no seu 
- 1 ... " livro CTocu�entaçao , no capi tulo a que chamou de O caos do 
cu.mentário" e que trata de serviços de Índices e de resu 
mos , ponto de partida para a formulação de sua lei. A sua 
conclusão foi "que menos da metade dos· documentos cientí f  i­
cos �teis publj cados são resumidos nos periódic�s de resu� 
mos e que mai s da rne Lade das descober Las e invenç6e s fiteis 
sao reg istradas a;, enas para permanecerem sem utilização e 
despercebi das nas estantes da biblioteca". . Esse fato, con­
si der ado "inquietante", por ele, foi confirmado por suas pe� 
qut sas en:i Engenharia Elétrica e 
outras areas . 
análises semelhantes em 
Segundo Bradford, as falhas nessas publicaç6es ocor 
reram não somente devido ã dispersão, como ã duplicação de 
referências e também à omissão de livros, folhetos, paten -
tes e outros tipos de documentos � 
Brad�ord procurou verificar a dispersão de artigos so 
bre um determinado assunto, isto � '  a extensão com que arti 
gos especializados são divulgados em periódicos devota 
dos a as suntos completamente diferentes. A distribuição de 
artigos em periódicos foi for�ulada teoricamente e, na prá-
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tica, atrav&s de anãlisc s de refcr�n cias de bibl iografia  d .  
Geofísica Aplicada e de Lubrificação. 
A ba se de sua pesquisa foi o princípio da unida 
de da Ciência , pelo qual todo assunto científico relaciona­
se , mai s  ou menos remotamente , com outro assunto cientifico 
qualquer. Os artigos especializados aparece m não somen 
te nos periódicos de sua especialidade mas, ocasionalmente, 
em outros. O número desse s periódi cos não especializa 
dos cresce , na medida em que a relação entre os seus cam 
pds e o do assunto diminui e o número de artigos sobre este 
assunto também diminui em cada periódico. 
Para Bradford. " o  núcleo de oeriódicos dedi cados a 
I 
� 
determinado a ssunto , ou ao menor grupo grande de assunto que 
contém deve contar , . de per si, mais artigos sobre esse as- · 
sunto .do que os que tratarn de as suntos correlatos". Conse·-
q{iente.mente, é possível ordenar periódicos, segundo zonas de 
produtividade decrescente de �ocumentos sobre um determina­
do assunto e o número de periódicos em cada zona aumenta 
ra a medida em que a sua produtividade diminuir. 
Pelo enunciado da lei de Bradford: "se os periódi 
cos forem ordenados em ordem de produtividade decrescente de . 
artigos  sobre um determina.do assunto, poderão ser distribui 
dos num niicleo de peri6dicos mais particularmente devo ta 
dos a esse assunto e eill diversos grupos ou zonas contendo o 
mesmo número de artigos que o núcleo , sempre que o núme 
d · - d ·  d · f · 1 1 2 " ro e perio icos e as zonas sucessivas or igua a : n : n  .. • 
., 
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Bradíord originalmente ncontrou tr�s zonas de prod� 
tj vidadc e u ti l i zou wn gr&fico semi-logari tmico para ilus 
trar a lei, cuja curva tem a forma de '' S" e �  conhecida como 
gr 5.f i.co "Bradford- Zipf 11 2 • 
Bràdford1 definiu e estabelaceu limites para a produ­
tividade de periódicos: 
A) aquel�s que produzem mais de quatro refer�ncias 
por ano; 
B) os que produzem mais de urna e nao mais do que qu� 
tro referências anualmente ; e 
C) periódicos que produzem uma ou menos referências 
p v L· ô. flU • 
. Na divi s �o de Bradford as revistas da terceira cate­
goria, designadas C, são pouco signi ficativas para o assunto , 
por estarem ligadas ao me smo " muito remotamente 11 1 • 
A formulaç�o gr&fica original da lei de Bradford 
reproduzida abaixo : 





De a�ordo com Dradford, a par to inicia l corrcspon 
de i concentr3ç�o ( zona A) ; a do meio, de produtividade m� -
dia (zona B) & a componente de Zipf  e a tercei ra ( zona C) 
compreend e os periódicos de baixa produtividade - de disper­
s ao e queda de Groo s .  
Poster larmente , o r1úrtter:·c) de zonas foi aume11tado ,  sen-
3 do que VICKERY f:oi o primeiro a verificar essa pos sibilida-
de. Concentra suas criticas à lei de Bradford na formulação , 
que1 para ele, é deduzida de simples considerações teóricas 
no mau entendimento da anãlise alg�brica pe lo pr5prio Brad -
ford e seus seguidores e nas curvas , que nao estão de acor-
·do com as obtidas ern s�a s pe squisa  ..s .  Observa que alguns tr� 
balhos t�rn confirmado que a dispersão de periódicos se apro­
xima da di stribuição de Bradford. Entretanto, levanta a 
quest�o de que os artigos  podem �er aces s1veis e nâo lidos 
Se considerarmos o �onj unto de artigos lidos por um grupo de 
e speciali·sta� , s erá também obtida uma curva si.mi lar à de Brad 
ford. Isto n�o significa que os  especialis tas leram toda a 
literatura di sponível . mas sim 'JUe o efeito do somatório · das , 
diferentes  curvas individuais produz uma curva geral seme 
- 3 lhante a de Bradford 
GI LCHRIST4 utilizou a lel de Bradfcird no e s tudo de 
cinco dos principais s erviços de resumos em Bibliotecono 
mia e Documentação : America.n Documentation, Library Science 
Ab§_tract s, Nachrichten für Dokumentation, Referativnyi Zhu:c­
nal-5 9  Nauchnaya i Tekh nicheskaya Informatsiya e Revue Inter 
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nati onn le de l n  Docu mcn lution . O Librury_J , :i. tcrature foi pnr 
cia lmente analisado, constando apenas da primei ra an5 l.i se 
Atrav�s da lei foram indicados os títulos de peri6dicos ma is 
freqücmtemente ci tados em Biblioteconomi a e Documentação 
áreas cons iderad .J.s " l i tt lc scienc e " , cuja l i t eratura não se 
comporta como a dos demais campo_s, nem os servi ços de resumo 
apresen tam surpresa na inclusão de titulos de peri 6dicos . 
Para LEIMKUHLER5 a medida mais i mportante de disper­
são uti lizada em estudos empiri cos é a de titules. E le res­
sa lta a propr i edade anali�i ca da d i stribui ção de Bradfotd , 
que � a sua relaçã6 com o tamanho ou po�ulação das coleç�es . 
Uma das preocupações de LEIMKUHLER são as i nformações perti­
nentes ,  excluídas dessa coleção , já que o -seu tamanho é i i m i  
t ado. Supondo que a _ coleç�o é a mais produtiva do total , �g 
tão a di stribuição de Bradford p0de ser adaptada para descre 
ver um . subconjunto ou urna sub-áreà . LEIMKUHLER
5 a f i rma que 
ambas as � i stri bui ções de conteúdo de uma coleção mai or ou 
menor seguem o modelo de Bradford, com · pa_râ metro proporcio - . 
na l ao tamanho do sub-·conj unto . . Acredita que certos efeitos, 
como o de proporção das zonas, devem ser consi derados antes 
de serem abordados aspectos qua litativos da pesqui sa . Para 
LEIMKUHLER5 as leis de Bradford e de Zipf SftO doi s  cami 
nhos di ferentes de se ver a mesma coisa . 
6 · b � l . GOFFMAN e WARREN pesquisaram, com ase na ana i 
se matemát ica, a di spersão, d i ferente em conteúdo e tamanho, 
da l iteratura de células mast6citas e de esquistossomose. A 
··· ?. '/ ·� 
comprovc:içao e o for Lalccj_mcn to  da lei d e  13rad t orcl nesse t:ru­
balho podem sigu i f i c ar a possibi lidade de g enera li zação pa ra 
a l i ter aLura m�di ca .  D a  mesma f orma , & prováve l que o s  f a  -
tor e s  de relevância que governam a d i s tr ibuição de l i teratu­
ra completa sej am os  mesmos dos de bibl iografias  indivi 
dua i s .  Os  doi s  autores modif icaram a lei , subd ividindo a s  
zonas no número máximo , d i fer entemente d e  Bradford que prec� 
n i z ava um determi nado número de zonas . Obtiveram o núcleo 
�Inimo , o de mais baixo l imite - para os peri Õd icos do . nÜcle� 
e g enera l i zaram a lei para diferentes per lodos de tempo . 
. 7 . . . Segundo BROOKE S , as diver sa s  aplicações da  lei  mos- ·  
tram aus�ncia d e  teoria  e que as  mesmas não t�m s ido inter -
pretadas d e  acordo com a formulação d e  Bradford . Entretanto , 
ape sar d a  incer teza quanto à sua vàl idadc ; a lei d e  Bradford 
"é  o Único mei o di sponivel  para r aciona li zação e maior econo 
mia no p lanej amento e organi z ação d e · s i s temas c;le infórmação 
e s erviços de bibl ioteca s , reduz i ndo  a desordem q�anti tati -
va da  documentação cientif ica " . Pode s er apl icada amplamen-
te em· bibl iografj.as , re sumos , p l anej amento de s i s temas· de i� 
formações e s ervi ços d e  bibli otecas . BROOKES 7 a�p l i a  a sua 
apl icabi l idade à s  bibl i_otecas e speciais , tornando por mode lo , 
aqu e le con s ti tuldo por urna bibl ioteca nacional , uma regional  
e uma loca l w . 
A. ob servaçâo d a s  . lei s bibl íométricas levou F'AIRTHOR­
NE8 à constatação d e  que a lgun s  comportamentos  ou modelos b! 
bl i ogrãf i cos  s�o h iperb5l icos , porqu e  o produto de pot�ncias 
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flxils de vari 3vci s 6 constante. Uma das re laç5es mais cons 
tantcs nes sas  le i s  cmplr icas e a de quantidade e rend imento. 
Estudando a lei de Dra<lford, FAIRTHORNE 8 afirma que para se 
conhecer uma especialidade deve-se transcender es sa especi� 
lida.de e nao . ser nem tão " 'local" ,  nem tão "contemporâneo" 
A d esobediência às le i s  é mai s  significativa do que a obe -
d i ência porque indica que as condiç5es mudaram e as  lei s  
dão o limite do aperfeiçoamento e a medida para o contra 
le de  espec ialidade. 
GOFFMAN e MORRIS9 , preocupados com o pouco uso pra­
tico da Allen Memorial Medi cal Library , utilizaram a lei de 
Bradford, vi sando a aqui sição de peri6dicos para a me sma 
Os resultados possibil�taram a previ são dq demanda , anteci­
padamente, em pelo menos u� ano, o que poder& orientar a p� 
lltica de aqui si ção. Tanto a ci�culação de peri6dicos como 
a distribuição de usu&rios seguiram a lei de Bradford. 
A di stribuição de freqüência foi levantada por SARA 
CEVIc 10 através  da lei de Bradford, apiicada em cinco volu­
mes ( cinco anos) · e 2. 5 4 5  p�ginas do Annu�l ReViéw of Infor­
mation Science-ARI ST. Ele concluiu que o mesmo é acrítico� 
o que seria refl exo do campo como um todo, que não tem natu 
reza séria como ciência ou tecnologia. O controle de  quall 
dade e avaliação n�o são conhecidos na Ciência da Informa -
ção, exceto por poucos peri6dic6s. E stranhou a presença de 
peri6dicos comerciai s e novos contribuindo com alta taxa pa 
ra o ARIST. SARACEvrc 10 afirma que deve s er dada priorida-
· · . .. � 
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de a pcr iód :i cos gue tcnhci.rn procedimento de 1 1 pee.r -r cvj m; 11 e 
que novos i tens, comunicações e tc. , pr cisam sc.:r trütados se 
paradamcntc. Sugere que os relatórios t5cnj_cos sej am omit! 
dos, com pouca cxceç;o, fazendo-se a distinção dos mesmos e 
de outra literatura, e que sejam excluídos documenLos apre -
sentados em reuniões, mas que n�o tenham sido publicado em 
anais. Os resultados acusaram a quase ausência de controle 
de qualidade em Ciência da Informação e atitude acritica dos 
revisores, o que pode ser reflexo do campo como um todo. SA 
10 RACEVIC aprofundou a sua pesquisa até o estudo da estrutu 
ra e inter-relações da Ci ência da Informação .  
. . 
1 1  Um e studo feito por WARREN e GOFFMAN apresenta 
entre as suas conclusões mais importantes, a de que o núme-·· 
ro  de artigos determina o número de periódicos entre os quais 
1 1  a literatu r a � dispersada . Os autores desaconselham qual 
quer modificação drásti ca e sim 11 0 desenvolvimento de méto­
dos de seleç;o em -termds tanto de quantidide corno de quali­
dade': 
12 De acordo com WILKINSON , a lei de Bradford e mais 
clara no exame da equação _matemática, sendo ambi.güa porque 
formulada por meio de gráfico e de palavras .  Como Bradford 
apresentou duas formulações, WILKINSON in�aga qual delas ex 
pressa melhor a intenção de · seu formulador , qual se adap 
ta aos dados empiricos e qual pode s�r chamada de lei de dis 
persao. A disparidade . - havia sido observa J ª  
da por VICKERY2 A formµlação verbal expressaria cl teoria 
de Bradford e a gráfica, suas observações . Em -
bora rGconhec;.:i que as descober tas a ,� nradf oYu estimuL:nn urna 
abordagem mais  cientifica, WILKINSON 1 2  acrescenta que a run­
bigliidade de suas conclusões traz,3rn j ncertezas. Conclui afir­
mando que a formulação grãfica parece descrever mais exata­
mente a situaç�o prãtica ou, ao mcnos, descreve-a igualmen 
te bem. Do ponto de vista teórico a aplicação da leide Brad 
ford n�o pode ser encorajada até que progn6sticos da mes 
ma sej am mE �s consistentes. 
SARACEVIC e PERK1 3  analisaram um volume anua l do 
Library Liter ature, concentrando-se em artigos de revis tas. 
O gráfico de dist�ibuição concordou com Bradford, mas forare 
notadas discrep;ncias em relação ã distribuição real. O tra 
balho sugere métodos bibliométricos ( quantitativos) , desde 
que combinados com métodos de classif icação ( qualitativos) 
e que e possivel na Bibliornetria 1 conforme provam os resul­
tados. Os autores acreditam que essa combinação de métodos 
pode ser generalizada e aplicada em outras áreas . Nesse tra 
balho a lei de Bradford não foi seguida completamente, em -
bora a distribuição exponencial seja evidente (res�riç�o de 
Bradford na distribuição) . Esta ah�lise serve para levan -
tar irnportai1tes questões sobre Biblioteconomia, com base em 
peri6di-c-os, trabalhos incluídos, . áreas com que se relacio -
nam, assuntos pesquisados, tipo, extensão e abr�ngincia de 
artigos etc. 
BROOKEs 14 ressalta a importância da quantificação 
para a concepçao de econômicos sistemas de informação. A 
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] ei  de  Bradford posc i bi li ta  a esti mat.i.va dE• fontes e nun1c.::co 
de i tens que se espera encon rar cro determi nada literatu 
ra c i cnljfi ca .  Essa previ são toma por base pequeno mas su 
f i c iente número de for.tes mais produtivas. BROOKES admi 
te que Bradford formulou a lei em duas versões formalmen 
te diferentes mas estr itamente semelhantes. Ambas levam a 
métodos de  esti ma ti va do tamanho de uma b ibliografi a  abran­
gente, se o periodo de tempo e o assunto forem bem defi ni dos .  
O problema. é que não há um limite d i scernível para a abran­
gênc i a  em seu sentido amp�o. Segundo DROOJ<Es 1 4, os per iódl 
cos do núcleo pa ssam por um processo que e o da populari da­
de: autores preferem d ivulgar suas pesquisas nos mesmos que, 
por esse moti vo, sofrem acGmulo de documentos para publi 
car .  
Uma das crlt i cas  mai s  coBtundentes feitas ã lei de 
Bradford é a de CHONEZ 1 5, negando qualquer constante carac­
terlsti ca un iversal da literatura c ienL1fi ca ou 6aracterls­
t i ca parti cular de uma disciplina. A _ apli caç�o da lei nao 
sati sfaz, para ele, como mei o  de raci onalizar as aqui si ções 
de per i 5d i cos, poi s a realidade é �ai s  complexa do que a 
lei supõe. Para CHONEZ, o problema consi ste em Bradford ter 
par tido -de hip5teses emplr i cas e. ter abusado de suas dedu -
ções teóri cas. Dei xa, como questão, se a l i teratura de Ciên 
eia da Informação escapa à lei e qual a razao. Entre as cau 
sas podem estar o procedi mento escolhi do por Bradford, a PQ 
lít i ca de seleção de servi ços de Índ i ces e resumos ou a pr� 
pr ia lei.  
T:'. f  
1 
I3Rl\Gl\. 1 6  se detém nél c Ln vc1 do 9ráfico (1.  c striçã.o e 
quec1a de Groos) e con tPsta as hipóteses de outros pesquisa -
dores que a atribuem ã maior ou menor exaustividade da li te 
ratura levantada , afirmando que esse fen6meno � causado pe­
la imaturidüde da área. As curvus correspondem ao padrão de 
distribuição de Bradford- Zipf. 
A lei de Bradford é questinada também por ALABI17 , 
nas suas c1plicações em vários campos científicos ,  visan 
do a verificar se é um meio capaz de resolver os proble 
mas da quantidade de docu�entos. Mais de 75%  dessas pesqui 
sas mostram que a lei é obedecida , enquanto o restante apr� 
senta divergência. ALABI conclui que a lei nao de\�e ser "me 
ra formulação para excrclcio acadêmico" e que e necessário 
que seja mais pesquisada para que possa atuar . como um ins­
trumento prático na admlriistração de bibliotecas . 
F IGUEIREDo18 uti li zou as ieis de Bradford e Zipf p� 
ra mostrar a distribuição da literatura geológica brasilei­
ra , indexada pela Bibliografj a e 1ndi ce da Geologia no Bra­
sj l - · BIOB, no período de 1960 a 19 65. A distribuição nao 
� concordou com a lei de Bradford , e tipicamente Zip� e FI 
GUEIREDO concluiu · que não havia um núcleo de periÓdi�os na 
área ,- nem dispersão da literatura. Segundo FIGUEIREDO , sao 
necessários estudos brasileiros em outros campos , para ve -
rificar se a distribuição das literaturas de Geologia e Fl­
sica são exceç6es � regra ou r�fletem padrão generaliza 
do observado anteriormente : "a dispersão é pequena nas Ciên 
-· 3 3 -
cL:i.s Pur.J.s , 9r ;rnde lii:l tecnolog.la e mnior nas Ci t'..nc i a s  l f ; 1ma-
naD " .  
1 9 
nn.AGZ\... ch amou a atenção ,  pela pr :i me i ra vez , para 
o fato de que os peri6dl cos produti vos ( do topo ) da litera 
tura de um assunt.o podem não ser "os mais devotados " à li­
teratur a, mas " sirnplesmenb?. os mais prolí ficos " .  Aponto.v as 
variáveis que concorreriam para isso  como
1
por exemplo , a 
freqü�nc i a  de publicaç6es e o numero de documentos inclui-
d r: -f 1 P B 19  - ' - d .  . d os nos � ascicu os. ara raga os perio 1 cos mai s evo-
tados poderiam se situar nu:rr. certo " li miar",  isto é, num 
ponto de transição entre os mais prollficos e os nao 
prolíficos . 
tão 
Embora ern contexto diver so ,essa preocupaçao já es 
tava presente, e;.n 19 7 4, quando RJ�IS IG, mencion?-do por MAR­
TYN�O discute o uso de citações r.a 2vàliação de séries cien. 
tlf ica s, ressaltando a necessidade do peso da citação ser 
relacionado � soma ou t6tal do material publicado pelo pc-
r .iÓdico . E s ta variável é inclui.da porque os periódicos que 
publicam mui tos p·equenos itens têm alta freqüência de ci 
taç�o se comparados com outros que publicam pequeno nfirne 
ro de trabalhos . · rt.AISIG chega a sugerir um " lndice de po­
tencia l de pesquisas realizadas '', calculad� dividindo-se o 
nfimero de artigos citados pelo nfimero de artigos publica -
dos, também chamado " fator de impacto " .  
BONITz2 1  apresenta urna· abordagem experimental nova 
das distribuiçoes em série, aplicada à uma comunicação cien 
- 3 4 --
tifica , na trans iç5o do n 1v G l  macroscópico para o microsc6-
pico. Seu m�toJ o  foj apl icado previamente na dinamizaç�o 
da aquis ição de periódicos científ icos . para determinar os 
" periÓclj cos -chave" .  BONI 'rz 2 1  u-Lilizou meta-informações acu 
muladas no serviço de diss eminação seletiva de  informação 
de um sistema internacional do tipo INIS. A lei de Brad 
ford i vfi lida na distribuiçâo de periódicos para o corpo to 
do de cientistas da Instituiç5o mas nao para um finice cien 
tista. Este efeito parece combinar numa diferença qualita­
tiva fundamental em ambos os campos da comunicação cientí -
fica. 
Baseado no mesmo arquivo de trabalho, mas utilizan -
do outro canal de informação , o relatório cienti fico , o es­
tud6 de �ONITz2 1  não confirmo� a lei de Bradford. 
Numa tentativa de forrnula<rão matemática "exata" da 
2 2  lei de Bradford , LEIMKUHLER demons tra que este é um caso 
· especial da lei d� Zipf . Sua análise evidencia que a lei 
de Bradford , ·re lacionada a outras áreas da Ciência da Infor 
maçãÓ
1 aj uda a tornar a técnica mais receptiva à aplicação 
prática. 
BROOKES23 critica essa "exata" formulação de LEIM 
KUHLER22 afirmando que "como princlpio de método cientifico 
é insustentável". Mostra que a nova função � aplicada so -
mente a 2 , 3 %  de uma bibliografia e que a formulação erigi -
nal de Bradford segue, mais rigorosamente, este segmento e a 
b ' b  d 23 1 · - d 1 J.iografia no to o. Para BROOKES a ap icaçao e LEIM -
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I<UIILER é i n adcqU ada e 1 1 élo  apre senta vanta.g crr. s obre a ori g i -· 
nal, de I3radford . 
Embora es cas sas , j á  cx .i s tem slnte ses  de mui 
te bom nlve l ,  como as de LOPES P iílEno2 4  e DROTT2 5 . A pri -
meira trata da an�li s e  e s tatls tica e sociometri a da l itera­
tura c ientí fica. , cuja or i gem foi o " contato i nterdiscipli  -
nar " .  Abrange o cresc imento e o enve lhecimento da .li teratu 
ra c i entif i ca ,  a di spers ão de pub l i cação , a produtividade de 
autore s  , os  " co légi o s  invi s ívei s "  e outras ques tões s o  
bre a s  r e lações entre autores cientlfi cos . 
· . 2 5  A revi são de DROTT I sobre a lei de Bradford , é . uma 
das mai s  comp letas. E le divide a l i teratura sobre o as sun­
to de acordo com os aspectos empir.ico ou ·teóri co e di scute 
a incoe.rência exi s ten te quando os doi s são a nalisados em con 
j unto . Para DROTT2 5. é impor tante gue lei tores e pe squisa -
dores delimitem claramente o conh�cimento desenvolvido em 
cada aspecto e as mui tas que st6e s não resolvidas que s epa -
ram a teor ia do empiii smo . Sua conciusão é que exi s te uma 
lacuna entre teoria e pr�tica e que nenhuma das var i �vei s  
( campo ou tópico , meio d e  busca , ·necessidades dos usuários , 
caracter i s ticas da coleção . e tc . ), própr i as da s ituação em 
plrica-, tem s ido r e lacionada ao modelo teór ico . Es sa lacu -
na mos tra a necessidade da rea li z �ção de mai or número de pe� 
qui sas  sobre a lei de  Bradford. 
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RF,FERf:tJC TAS l31DL10GRÁPICl\S E NO'l'AS 
( 1 )  Este pr imei.ro dorumcn to toJ publicado no fasc1culo 
? 6 , páginas 8 5  e 8 6  do p�riÓdico Enqincering ,  s ob o 
ti tu lo de Sour c e s  of lnformation on Specif ic Sub -
jects. 
O trabalho posterior é o seguinte : 
BRADFORD, s .c .  pocument_ation. London , Crosby Luck-· 
wood ; Wasshingtcn, Public Affairs Press, 19 5 3 .  
p.14 4- 5 9 . 
( 2 ) Zipf era lingüista , realizou pesquisas sobre.a fa­
la e a escrita e enunciou o " principio do n1enor es­
forço� relacionado ao comportamento humano. Em Ci�a 
eia da Informaç ão formulou uma lei bibliométrica 
com base na freqüência de põ lavras num texto "su 
ficientemente longo" , conhecid a como lei de Zipf � 
· ( 3 ) VICKERY, B. C .  Bradford's law of scattering � J .Docum. , 
� ( 3 ) : 1 9 7 - 2 0 7 , Sept . 1 9 6 7 . -
( 4 ) GILCHRI ST, A. Documentaiton df documentation : a 
-survey of leading abstracts services in documeg 
tation and an ident.ification of key.:.journals . 
Aslib Proceedings, iª- ( 3 )  : 6 2 - 8 0 , ·Mar . 1 9 6 6 . 
( 5) LEIMKUHLER, F . F. The Bradford distribution . J. Docum. , 
2 3  ( 3 ) : 1 9 7 - 2 0 7 , Sept .. 19 6 7 .  
.. \ ., 
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(6 ) GOF�lAN, W. & WARREN , K.S. Di spcrsion for papcr s 
among journals based on a mathematical analysi.s 
of two dlver se medical literatures. Naturc, 
22 1 (578 ) : 1205-20 "7, Mar. 196 9. 
(7 ) BROOKES, B. C ,  Brad.ford ' s law and the bib liography 
of Science. Nature ,  22� (5223 ) : 953 -56,  Dec. 1 9 69. 
(8 ) FAIRTHORNE, R .  Empirical hyperbo lic distributions 
(Bradford - Zipf - Mandelbrot )  for bibliornetric 
description and prediction . J. Docurn . ,  2 5 (4 ) : 
3 19-43, ·  Dec. 19fr9. 
(9 ) GOFFMAN, W. & MORRIS, G. Bradford ' s. law applied 
to the rnaintenance of library collections. Natu 
re, 22 6 .(5249) : 200-203 , June , 1970. 
(10 ) SARACEVIC, T. Five years, five volumes and 23 45 
pages of the Annual Review of Inform.ation Scien 
ce and Technology. Inf�rmation Storage and Re -
trieval , 2: 127-39, 1971. 
(1 1 )  WARREN, K. S. & GOFFMAN, W. The ecology Of the me-
dical literatures. The American Journal of the 
0edical Sciences, 2 63 (4 )  : 2 67-73, 1972. 
(12 -) WILK_I NSON, E. The ambiguity of Bradford ' s  law. 
J. D�. , �: 122-30, June, 1972. 
Wi lkinson testou as duas formulações (gráfica e 
verba l)  comparando os resultados com o número to­
tal de periódicos e de documentos em economia agr!_ 
cola, 'fibra muscular, esquistossomose e células 
mastócitas. 
- :r n -
( 1 3) SARZ'�CEVIC, T .  & PERK, L. L. Ascertaining act.i vity in 
a subj ect ar ca through bib liometric anêtlysis. 
Journal of Amer ican Society of Inforrnation Scien­
ce, � (2) : 1 20-34, Mar. /Apr. 1973 . 
(14) BROOKES, B. C. Numerical methods of bibliographic 
analysis. Library trends, ��(1) :1 8 -43, July, 1973. 
(15) CHONE Z, A. La dispersion de la littérature périodi-
que en Science de l ' information ; oü l � imposture 
pseudo-scientif ique de la loi de Bradford. Doeu -
mentaliste, 11 (4") : 175 -84, Dec . 1974. 
(16) BRAGA, G. M. Some as pects of the Bradf ord ' s distr i -
bution . Proceedings of the ASIS , 15:51 - 54, 1978. 
(17) ALABI, G. Bradford' s. law and its application. In 
ternational Library Review, 11: 151 -5 8, 1979. 
(1 8) FIGUEIREDO, L. M. Distribuição da literatura geoló 
gica brasileira: estudo bibliométrico. Rio de Ja.­
neiro, IBICT, 1972. Dissertação de Mestrado. 
(19) BRAGA, G. M. Dynamics of sçientific communication: 
an applj cation to Science funding policy. Cleve­
land , Case Western Reserve University, 1977. Doc­
toral thesis . 
(20) RAISIG, L. M. Mathematical evaluation . of the scien -
tific serial. Science, 131 (3411) : 417-19, 1960. 
Apud: KAPLAN, A. A conduta na pesquisa: metodolo­
gia para as ciências do comportamento. são Paulo, 
EDUSP, Herder, 1969 . 
, . ·  
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( 2 1) BONI'l' Z ,  M. Evidcncc for the inv a l id j  ty of tlw Brad-
fo.rd law for the simple scientist. Scientometrics, 
1 ( 3) : 203- 14, 1980 . 
( 22) LEIM.KUIILER, F. F. An exact formulation of Bradford ' s 
law. �. D ocum. , l.§_ (4) : 285-92 , D ec. 1980 . 
( 23) BROOKES, B.C. A critical commentary on LEIMHUHLER's 
1 1  exact II  formula tion of the Bradford law. J·. D ocum. , 
2Z_ ( 2) : 77-88, June, 1981. 
( 24) LÕPEZ PiílERO, J . M. El an� lisis esta �ístico y socio-
métrico de la lfteratura cientifica. Valencia,Ce!!_ 
tro de D ocumentación e Informática Medica, Facul­
tad de Medicina, 1972. 82p. 
( 25) D ROTT, M. C. Bradford's law: theory, empiricisrn and 
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3 II JPÔ'1'ESE 
Considerand o-se qu e :  
a) os serv iços de indexação e re sumo s ,  bib l iografias 
etc. utilizados, em geral, na coleta de dados para a apli -
caçao da lei de Dr.adford sofrem a influência de variáveis 
tais corno, a lacuna de tempo para indexação, as barreiras lin 
guí sticas e tipo de material bibliográf ico incluído ; 
b) as fontes bibliográficai secund�rias são , trunbim , 
afetadas pela subjetividade da noção de relev;ncia, es�reit� 
mente ligada ao f luxo de informação (produtor/intermediário/ 
usuário) e seu processo de transferência , uso e absorção ; 
c). a poli tica editorial· e o s.is terna de avaliação de 
periódicos são fatores detérminan tes na seleção dos arti 
gos para publicação ; 
d) a periodicidade, o numero de página s ,  o formato , 
a extensão dos artigos etc � ,  sao variãveis que interf erem nr":i 
produtividade dos periódicos, 
e levantada a seguinte hipótese : 
o núcleo de periódi cos determinado pela lei· de Bradford nao 
corresponde ao dos "mais particularmente àevotadps ao assun­
to" e sim aos peri_ódicos mais . produtivos em determinado pe -
ríodo de tempo. 
· - 4 .1. -
4 MATER IAL E MRTOUO 
Material e método sao descri tos juntos porque, pela 
natureza desta dissertação , o material foi coletado e o m� -
todo dssenvolvido , simultaneamente. Esta integração foi de 
tal ordem q 1 e é mais c-::,crente e adeqüado que seja manti<la na 
elaboração do trabalho. 
!:.} __ Fonte para o levantamento do materia l 
A fonte utilizada para a coleta . de dados foi o Libra 
!:.Y and Informa.tion Science Abstracts - LISA1, inici ado em 
1 9  5 0  como Library Science Abstracts -· LSA . 
O LISA incluía org inalmente periÔdicos mas, a partir 
de ] 9 6 9 , passou a indexar livros, relat5rios, folhetos e ou-
- . 
tros documentos, embora os resumos continuassem a abran 
ger principa lmente artigos de periÕdicos e documentos de 
. - 2 reunioes . 
Por sua origem ( Londres)1 pred ominam· no LISA documen­
tos em inglês, não somente da Grã-Bret.anha como dos Esta 
dos Unidosv Isso é importante, devido ao desenvolvimento aceg 
tuado da Ci�nc ia da Informação nesse Ültimo pais e a gran 
de quantidade de pPriÕdicos americanos editados na area. 
LI SA
.
cobre também revistas3 em .idiomas menos difundidos 
o 
e ,  
n�sses casos, para minimizar as barreiras lingui sticas, apr� 
senta , co�umente, resumos em ingl�s e na l!ngua original. 
O sistema de classificação adotado na publicação é o 
do C .lassification Research Group - CRG4, da Library Associa-
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l.ion ( V\ )  : A c lai:; s i f  j_ca tion of Library and Inf orm.:i. tion Sei en 
ce . 
A adoção de apenas uma fonte, o LI SA , para o levanta­
i 
menta de artigos, visou também a preencher um dos requisi 
tos da lei de Bradford - a sua aplicação em assunto bem del! 
mi tado . Se cadp pcri5dico de r esumos tem seu pr5pri o cri t�-
ri o para inc lusão de material, a utilização de mais de uma 
fonte poder ia caus ar interfer �ncia na delimitação do assunto . 
Essa restri ção se imp6s para que fosse mantida a homogenei­
dade do material bibliográ�ico e para que se pudesse fazer uma 
análise ma · s  profunda das revistas como canais de comunica ,­
çao cienti fica r  
4 . 2 Ârea d e  assunto 
O assunto escolh ido foi 11·c1assif icação" , por estar bem 
s��imentado e possuir teirninologii� melhor estabelecida, con-· 
forme foi .verificado no levantamento do LISA. "Classifica -
ção " é uma área que está suf icient.emen te desenvolvidà , a  pon­
to de - existi rem per i6dicos neisa especialização, como o. In -
ternation�l Classif ication . 
O conceito de "Classificação \ adotado· neste traba 
lho, é o estabelecido pela LISA , com base nos descritores vin 
cu lados a "c iassif icaçã.o l i  e que são, fundamentalmente, os 
seguintes:  
classificação (classification) ; 
- classificação e indexação alfab�tica de assuntos 
( classif ication a·na alphabetical indexing) ; 
m :  
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- c lassificaç�o e ca talogação ( classificalion and ca 
taloqui ng ) ; 
- c lassi f icaçâo e indexa ção por assunto (classifica­
tion and subject indexing); 
çla �sificação na fonte ( classification in publica­
tion) ; 
- esquemas de classifi cação ( classification schemes); 
- esquema s de classific ação gerai s ( classifica 
tion s chemes - general ) ;  
- esquemas de classificação especiais ( classifica 
tion schemes - special ) ; e 
- ca
.
tálogos c lassificados ( classif ied catalogues ) .  
Essa área mostrou ser de f�cil recuperaç�o porque os 
descritores têm seus limites fixados sem o uso excessivo de 
"remissivas" e "referências". 
4. 3 Arti.g-os de periódicos 
O .instrumenta l básico escolhido para esta disserta -
çao f t .  d · ' � ·  5 oram ar igos e perioaicos Considerou-s� �rtigos os 
documentos indexados pela LI SA que integrassem 
riódicos e fossem da respons abilidade de um ou mais autores, 
pesso�s __ · físicas . Foram excluídos trabalhos sem atribuição de · 
autoria e os emanados de entidade� profissionais e cientifi­
cas, ou melhor , de pessoas jur1dicas6 porque, de modo geral, 
sao relat�rios de cunho administrativo e descritivo . 
Exclu.ii;-se, também, tabelas de classificação, mes 
mo que apresentassem algumas caracteristicas de artigos de 
periódicos1 
Na coleta d0 dados no LI SA computou-se isoladamen 
te os artigos em continuação porquP. podem conter informações 
suficientes a ponto de constituir unidades distintas8 . O 
critério de considerar unidades separadas estendeu-se aos 
artigos de um mesmo autor, com t1tulo igual mas publica 
dos em revistas diferentes. Essa decisão teve por base a im 
possibilidade de ser verificado se o conteúdo era exatamente 
- - 9 igual, se sofreu alteraçao ou nao . 
�-4�_Per1odo de tempo 
O per1odo de tempo levantado abrangeu cinco anos, is 
10 to é, de 1974 a 1918 , para a data de publicação dos arti -
gos, pretendendo-se, desta forma, atingir os mais recentes. 
Considerando-se a lacuna de tempo existente entre a 
divulgação de artig·os de · periódicos e a sua indexação em fon 
te especializada, tornou-se a decisão de se estender ·o levan-
.,· 
tamente no LI SA até 1979, seis anos e, portanto, um ano a 
mais que o periodo determinado para este esttido. 
O levantamento no LI SA englobou 399 artigos de peri9. 
dicos ;Il()periodo de seis anos, 1974-1979 ,  conforme pode ser 
visto no quadro seguinte: 
r--------·----- ------- ""�·•· 
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Figura 1 - Quadro demonstrativo da distribui­
ção do número de artigos segundq o 





Pode-se observar que nos anos em que foi indexado me­
nor numero de trabalhos foram os de 197 4 e 1979, extremos afe 
tados pelo limite de tempo estipulado para esta disserta 
ção (74/78) � Em 197 4,  o LI SA analisou muitos documentos pu -
blicados em 197 �  que foram excluidos. Da mesma forma, os de 
1979, que ultrapassem o perlodo estipuladci. 
A. distribuição dos artigos , segundo o ano de sua pu -
blicação no periódico, é apresentaãa no Quadro 2 .  
Ano de 
._ 
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publicação no periédico Art.igos :i.ndexadcs -· LISl\. 
--
1974 102 - ·---- -- ------· --------------! 






'I'otal . 399 
Figura 2 - Quadro danO!)strativo da distribui­
ção do número de artigos indexados 
pelo LISA., segundo o ano de pibli­
cação no periédico. 
Dos 399 artigos , 42,35 % foram indexados pelo L I SA no 
mesmo ano de sua publicação em periódico, 5 2, 13 %, um ano . de -
pois, 4, 2% �nalisados após dois anos , l%  ' após t.rês anos e,ap� 
nas um apresentou quatro anos de defasagem. Este cálcu 
lo não levou em consideração os meses e sim os anos, o que 
acentua a diferenç�: um artigo de periódico pub�icado. no fi -
nal de 1974 terá sido indexad�� muito pro�avelmente, em 1975, 
o que não corresponde à lacuna de tempo realmente de um ano . 
Notou-se que o DK-·Mi tteilungen, de BerJ.irn, foi o periódico an� 
lisado três e quatro anos depois de publicados os artigos . Eg 
tre os ·indexado$ dois ·anos após a sua divulgação estão arti 
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gos d e  pcriÕcli cos austral ianos ,  i ndi anos , i ta liano::; ,  búnga -
ros , alemães etc . 
� 
Este problema e aqui mencionado apenas como refor 
ço ã necessidade d e  se estender , · ati 1 9 7 9 , a coleta de da 
dos no LI SA , visando a acompanhar a produtiv idade do periód! 
co , inc l usive no ano- limi te desta d i s sertação , que e 19 7 8 .  
4 . 5  Identi fi cação dos per iód icos 
A partir dos artigos levantados , identificou-se os 
t1tu los dos periód i co s , tendo-se a preocupação de que as re­
fer�ncias bibl iogr&fi�as do� mesmos foisem c omplementadas 
com informaç�es sobre os titulas an teriores . Est� procedi -
caso de mudança de t1tu l o ,  i nc l us ive rio decorr er da cole 
ta de dados como , por exemplo � o I n f orm� ti o� Processing and 
Management , anteriorment e Information S torage a nd Retrieva l .  
Evi tou-se , também , que periód icos com t1 tulos iguais, 
mas de proced�ncia di ferente , fossem r eunidos . t o  caso dci� 
Bib li6tek� r ,  um publicado em Moscou (Russia)  e outro em S o  -
f ia (Bulgária ) .  
Os dados sobre os periódicos foram extraídos do U l  
rich ' s  Per iod i cals Directory1 1  e d o  Irregular . Serial s 1 2  
Alguns periódicos não constavam dessas obras. Recor 
reu-se , então , a outras fontes,  entre as quais os guias da 
Firi 13 e de KATz 1 4 • 
r 
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4.6 ProduL j vidadc do ar tigos 
A produtividade de ar tigos foi rnediQa em dois nlveis :  
absoluto e 
relativo 
A produtividade absoluta corresponde à totalidade de 
artigos sobre Classificação publicados no periódico 
Posteriormente ã identifi caç5o dos periódicos iden­
tificou-se o número de artigos sobre Classificação publi c a­
dos pelos periódicos, ano a ano, de 1 974 a 1978 ( ver apêndi­
ce ) .  
Esses periódicos foram , a seguir, lis tados em ord em 
decrescente de produtividade de artigos, nos cinco anos. 
·Tendo sido obedecidos os requisitos da lei ,  tais co- . 
mo a delimitação do assunto, peri0do sufic ientemente longo e 
assunto . levantado o mais completam�nte posslvel ,  aplicou-se 
a lei de Bradford para verificação do comportamento da lite­
ratura de Classificação. 
Na obtenção da tabela. "clássica "  de Bradford, os da­
dos foram arranjados por ordem decrescente de produtivida 
de. A coluna P indica o nfimero d� peri6dicos e a coluna A 
refere-s_e_ à quantidade de artigos produzidas pe J os mesmos. A 
coltina PA � o resultado da coluna �' multiplicado pela A, i� 
to �, a produção total de periódicos publicando ! artigos. A 
coluna t P  representa o somatório da coluna P: o Último nume 
ral da coluna é P  indica, portanto, o numero total de periQ 
dicos. A coluna t.-PA é o somatório de PA, ou seja, o Último 
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numeral d a  colunü t;.PA representa o numr;ro total de art:l. gos  pu 
blicadoP . 
De acordo com os  procedimentos da lei [ oram estnbele­
cidas as zonas de produtivdadc, procurando- se obter o número 
máximo de zon�s , no caso 8. A primeira coluna, Z, correspon-
de ãs zona s, a segunda, A, ao número de artigos incluidos em 
cada zo11a , man·tendo-se t1m equi librio , de modo que en tre o nú-
mero m1nimo e máximo de artigos incluidos numa 2ona nao hou -
vesse 11 grande 11 15 diferença. .. A coltlna P mostra o numero de p� 
riódicos de cada zona, necessários à produção de A artigos , 
tentando-se obte r uma proporç�o geométrica entre as zonas da 
c;oluna anterior . A ÚlU_ma coluna· é a do multiplicador, obti-
do dividindo-se o nGmero de periódicos de · uma zona pela ant� 
rior. O cálculo de multiplicador não considerou a primei 
ra zona, ou melhor, a soma foi dividida por sete. Este proc� 
dimento é adotado por alguns autores.  Outros  preferem incluir 
a pri�eir� zona no cálculo do multiplicador. 
Para confirmar ou refutar a hipótese foi neéessãria a 
verificação da produtivid�de relativa, isto é, a proporção en­
tre o número de artigos sobre Classificação e o total de ar -
tigos publicados pelo pe riódico, no período, em todos os  as  -
suntos. 
Dos 114 periódicos fo"ram selecionados os  de maior fre 
qüência, considerando-se, assim, os que obtiveram até fr.eqüê� 
eia 5, que também seguiram o arranjo de produtividade decres-
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centc Foré:110 exclui dos os que nao publicaram pe lo me -
nos um arti go, anualmente, ou melhor , os que produziram 4, 3 , 
2 e 1 artigos, levando-se em consideração que a produtivida­
de de per iódicos é uma vari ável disc reta 1 6. 
Esses periódicos totalizarLlm 25 títulos, 22%, porta� 
to, do total de 1 14 levantados e que publicaram 23 2  arti gos 
sobre o assunto, o que corresponde a mais da metade , ou se -
ja, 5 8 %  da totalidade de artigos. 
Par a a contagem de todos · os artigos publicados foi 
necessário  o acesso físico a essas revi_stas, o qu� implicou , 
primeiramente, na sua ·localização, i nclusive através do Catá 
logo Coletivo do IBICT. 
Uma vez de posse dos fasclculos ou de seus sumários ;  
o pr oblema foi identificar os artigos , entre os diversos do-
cumentos publicados pelas revistas. Isso foi tanto mais di -
flcil pelo fato dos peri6dicos nem sempre apresentarem uma 
seção prépria  de artigos, assim des ignada ,  ou quando , mes 
mo existente, não havia delimitação explicita entre os  arti� 
gos propriamente ditos e trabalhos de outra natureza. 
Em princípio, acatou-se a seleção feita pelo periódl 
co, através de seu sistema de avaliação · (referee) . 
vista aceitou e divulgou um trabalho como artigo 
Se a re 
e porque o 
mesmo preenchi a os requisi tos para tal. A credibilidade· na 
seleção dos artigos pelo corpo editorial dos per iódicos · foi 
o qritério  básico seguido na identificação dos artigos, des­
de· que estivesse em concord�nc� a com a condição sine qua non 
estabelecida por ocasião do levantamento de dados no LI SA 
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is to i, que os me s1aos apresentasse m Dutor( cs) , pessoa(s) f 1 -
sica( s) . I sso porque os trabalhos de autores corporati 
vos são de natur e z a  e caracterí s t icas d iver sas . 
A preocupaçao na ide ntificação dos a rtigos foi maior 
na me dida em que era imprescindível se r mantida uma coerên -
eia na cole ta de dados , inclusive le vando em conta a pagina­
ção, já que o LI SA não inde xa docume ntos com uma só página ou 
me nos. 
Esses problemas obrigaram, e m  casos mais comple xos , 
a análise do . conte údo dos fascículos . A ine xistência de uma 
se ção e spe cífica de artigos e a ausência de padronização na 
e strutura dos pe riódicos ! o. que ocorre u inclusive e m  re la 
ção a fascículos d� uma me sma re vista , implicou na tomada de 
algumas de cisõe s .  Conside rou-se artigos: 
a) os trabalhos apre se ntad9s em re uniõe s ciie ntífica;, 
de sde que com autori a, inde pende nteme nte . de e starem e n  
t t .  � t � . .  17 re ar igos ; a par e ou e m  nume ro e spe ciais ; 
b )  pale stras, discursos, confe rências e tc. , que apr� 
se ntaram autoria e que , pe la quantidade de p�ginas fosse m 
i�formativos 11
18; 
-·e)" trabalhos que , ainda que de e stu:1antes, re cebe 
- . . f bl . d 1 9  raro premias e oram pu ica os 
d) documentos que faziam parte de se çoe s e speciais , 
do · tipo Progre ss in Docume ntation e · Opin�on Pape r ,  mesmo apr� 
se ntados nos· pe riódicos a:pós os artigos propriame nte ditos 
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e nao sondo rcsu lt�do d e  pe squisa ;  os primeiros , por repr e -
sen l:ax.em avanços na. ár ea, e os " opin.ion paper "  que, pelo seu 
caráter polêmico , s ão contribui ções importantes2 0 ; "s tate -·of 
-the-art'' , nos guaj s o autor coloca conhec imentos seus que 
independem ·da literatura revisada e são documentos atuais e 
dinâmicos ; 
e) traba lhos de natureza biográfica, bibliográfica e 
his tórica porque, embora não sejam c i ent1ficos, isto é, re -
sultantes de  pesquisa experimental, t;m significado c i entlfi 
co2 1,• e 
f) os ar tigos de revisão, mesmo se atendo ã litera -
tura, s endo menos crlticos e mui to retrospec tivos, com base 
no reconhecimento de sua validide como contribuição cienti­
fica , pelo Liaison Committee UNESCO-ICSU-IFLA-IS0-FID2 2  
A identificação dos ar tigos foi sendo realizada si  -
multaneament� com � contagem geral do nfimero de artigos· pu -
blicados pelos periódicos. 
Não foram conseguidos s.um;rios de · alguns periÕdi 
cos e o cálculo total foi obtido por interpolação e por le -
vantamento no LISA e no IREBI - . I .ndice de revistas de Bi 
bl . t . 1 . 23 io eco ogia 
Para fins de comparaçao entre a produ�ividade abso -
luta e relativa, isto �, se o pe�iódico de ordem de série 1 
era rea lmente o primeiro, e assim por diante, foi feita a or 
dern de sér ie. 




de per iÕd j_cos, em ordem decrescente . l\ ordcrr. de  séJ:ie 1 rc -
presenta o pcri&di co que publicou maior nGmero de artigos ; a 
ordem de s�rie 2 ,  o periÕdico que est; em segundo lugar quan­
to � produtividade de ar tigos e assim sucessivamente. 
A produtividade relativa foi estabelecida extraindo -
se o percentual de artigos de classificaç&o sobre o total de 
ar tigos pub licados pelas revistas . Finalizando, foi feita a 
re ordenaç�o dos peri5dicos, com base na produtividade relati­
va, para mostrar as alteraç�es entre os resultados da aplica­
çao da tabela '1 cl;ssica 1 1 de Bradford e os desta dissertação. 
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REFER�HC I1\S BIDLI OGHl�.., ICZ\S E NO'I'AS 
( 1 )  LIBRARY AND INFORMA'rION SC IENCE ABSTRACTS - LISA .. 
London, Library Associatj_on , 196 9. Bimestral. 
'l'Ítulo anterior de. 1950 a 1 96 8: Library Science Abs 
tracts - LSA . 
Esse serviço de resumo� foi iniciado particularmen­
te passando, em 1950 , a ser de responsabilidade da 
British Library Association, com periodicidade tri-
mestral. Incluía , no primeiro fasclculo, 61 1 resu-
mos e trazia ' Indic�s de autores e assuntos. De 1 961 
a f968, o editor do LSA foi H . A . Whatley , mantendo, 
basicamente, o mesmo padrão de se�viços e atuando 
como alerta corrente. A partir d o  volume seis sur­
giram os 1ndices cumul�tivos, publicados independen . . - ·� 
temente, o que facilitou a busca retrospectiva � Na 
medida em ·que o número de periódicos indexados au -
mentá.va, o campo de a'ssunto coberto era restringidó . 
Ainda sob a direçã6 de Whatley p�sceu a preocupaçao 
com um sistema cooperativo entre os editores de ser· 
viços de resumos similares, visando a evitar a du -
- - --plicação de esforços e alcançar melhor qualidade na 
cobertura. 
Discussões entre membros da LA e da Association of 
Special Libraries and Information Bureaux - Aslib , 
levaram à reformulação do LSA e a criação, em 1 969, 
de um out�o serviço de resumos: o Library and Infor 
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mation Scie:r.cc l\.bstracts - LI SA ,  sob a responsél.bi l� 
dade des sas· duas Institui ções. 
A periodi c idade passou de trimestral  para bimestral. 
Enquanto o LSA publicava anualmente entre 1 . 1 00 e 
1. 200 resumos, o LI SA, já em 1972 , totalizava 3. 100 , 
em 1976 , 3. 791 e ,  em 1978 , 3 . 853 resumos. A cober­
tura do número de perlódicos aumentou, mas a maior 
parte dos documentos era proveniente de um núcleo de 
periódicos. O LISA inclui periódicos de outros cam 
pos que oc asionalmente publicam artigos relevan 
' . 
tes na sua especia lidade: Biblioteconomia, ci;n c i a  
da Informação e outras área s de interesse para 6s pr� 
fissionais que lidam com informaçio tlivreiros , ed i 
tores e os que trabalham em reprografia) . 
Os resumos sao numerados .consecutivamente e apresen 
tados segundo uma ordem de classific ação em c ada fas 
clculo que contém, também, Índice de autor e de as­
sunto, acumulados no indice anual. 
As fotocópias do material bibliográfico tndexado p� 
lo LISA podem ser solicitadas is bi�liotecas da LA 
e da Aslib . A ·partir de 1976, o LISA passou a ser 
��automatizado e seus f ascículos disponíveis atra 
ves de um serviço de fita magnética. Pode-se recor 
rer aos sistemas · DIALOG e ORBIT para buscas em li -
nha. 
(2) Os dados sobre o LISA foram coletados na seguin 
' 
,,1 • ,  
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te fonl.e : 
ENCYCLOPEDIA OF LIBRARY .!\ND INFORM.l\TI ON SC II:NCE . 
New Yo�k, Marc el Dekker, 1975. v . 15 .  
Corno complementação e atualiz ação dessas informa -
çoes foi utilizado o Annual Indexe s_ do LISA, de 1978. 
(3)' Nesta dissertação, periódicos e revistas são con -
siderados sinônimos. 
(4) f: um sistema facetado que necessita de indexação ern 
cadeia corno complemento na recuperaç;o • .  O esque 
-· 
ma segue a seguinte ordem : processos, operaçoes ou 
agentes, materiais, bibliotecas e usuários, lugar , 
tempo, assunto , forma. 
O CRG reuniu bibliotecários especializados , insa -
tisfeitos com os esquemas gerais de classifi ca 
ç ão utilizados par a organizar e recuperar as infor 
maçoes .  Embora esses bibliotecários tenham. se  de­
dicado à constru�ão de esquemas especializados, e� 
j a  técnica pretendiam õperfeiçoar, acabaram por Con 
centrar esforços na busca de princípios de classi­
fica ção que tivessem aplica ção geral. Esse grupo 
"?--- ---
sofreu forte influência de Rangan·athan e seu tra -
balho partiu do princípio de que uma estrutura ge­
ral pode ser aplicada à classificação facetada de 
carnpos de assuntos, o que possibilita maior flexi -
bilidade. 
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LI13Rl\RY ASSO: IA'l'ION. Classifi cation Research Group . 
Cla s s lfication and inf ormation cont�ol; papers 
rcpresenting the work of lhe Classification Re -
search Group during 1 9 60 -1 9 68. London, The Libra 
�y Association , 1 9 69. ( Library Association Re 
sea�ch P ublications, n9 1 ) . 
(5) A lei de Bradford � v;lida tamb�m para monografias, 
livros etc. , e tem utilidade até para an;lise de 
literatu ra não-cientifica como musicologia comput� 
cional: 
PAO, M. L. Dispersion of a non-scientific literatu­
re. Proceedings of the ASIS, 1�: 260� 63 . 1 978. 
( 6) Os docu mentos q u e  na sua apresentação original niio 
. . 
eram artigos e sim conferências, trabalhos discut.!_ 
dos em reuniões, relatórios, partes de· livro ou m� 
mo dissertações , desde que  indexados pelo LISA, d� 
tro de periódico e com a utori'a definida foram com.-. 
putados ·como artigos. Trabalhos que na sua forma 
primeira não sejam artigos podem posteriormente ser 
assim classificados, reformu lados ou não dentro dos 
padrões de artigos � 
Pode . ocorrer também que  uma reunião cientifica sir 
va de · tema para um artigo, no qual o autor expõe a 
s u a  visão particular do assunto, o que não anula as 
suas qualidades de artigo. 
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Ex. : NEELAMEGHAN , A .  Third Internalion al Study 
Conference on Cla ssification Research 
paper s and conclusions and recommenda -
tions . Libr.Sci.Slant D ocum . , 12 (1) : 2 7 -
32, Mar. 1 9 75. 
( 7 ) Caso tipice s�o as chamadas " Area table" que, em -
bera possuam características de periódicos, inclu­
sive periodicidade regular , nao apresentam autoria 
e são edições revistas, com notas e decisões espe­
clficas de . tabelas· de classificação peculiares a 
área e nao exatamente ar tigos. 
Ex . : AREA 'J'ABLE - 42: revised edtted Dewey D eci· 
mal Classification: additions, notes and 
decisions, 3 (4/5) , Apr. 1 974 ( Supple 
ment) . 
(8 ) Ex. :  BECK, H. Universalklassifikation und kein 
ende: teil I. Universal classification 
�nd no end: part I. Zéntbl.Biblioth . ,  
.2.l. (4) :167- 76, Apr� 197 7. 
Universalklassifikation und kein 
ende : teil II. Universal classification 
and no end : part II. Zentbl.Biblioth. , 
91 ( ?) :220-2 7, May 197 7. 
(9) Este caso pode ser exemplificado pelos artigos abai 
xo, de significado mínimo (0, 5 %) se comparado ao 
. r 
l i  
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total dc º artigos integran tes deste es tudo. 
MOLGAl�RD-HANSEN, R. A SF'B j ubi leo odyssey. Libr. 
ScL S lan t. Docum., 13 ( 2) : 43- 47, J·une 1976 . 
{ 10) Este ·período de tempo pod e ser considerado "sufi -
cientcmente longo". Bradford analisou a literatu -
ra de Geof Ísica Ap licada de quatro anos ( 19 28-1931) 
e a de Lubrific açâo, de junho de 1 93 1  a 1933, poµ­
co mais de tr�s anos. 
BRADFORD , S.C.  Documentation. London, Crosby Luck­
wood ; Washington, Public  Affairs Press, 1953. 
p . 1 44-59. 
Saraccvic  aplicou a lei de Bradford a cinco (5) anos 
do Annual Review of Information Science and Tcchno 
logy - ARIST. 
SARACEVIC, T .  F .i .ve years, five volumes and 23 4 5  p� 
ges o.f the .Annual Review o:í::. Informa.tion Science · 
and Technol?gy. Information Storage Retrieval, 7 :  
127-39, 197 1. 
( 11) ULRICH ' S  lNTERNATIONAL PERIODICALS DIRECTORY: an 
classified guide to c�rrente pe�iodicals, foreign 
and domestic. New York, Bowker, 1979- 1980 (Bow -
ker Serials Bibliography) . 
( 12)  IRREGULAR ·SERIALS & ANNUALS: an international di -
rectory. 5th ed. New York , Bowker, 1978- 1979 (� 
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( 13 )  F ID. Ltbra,IY_ documentation archives. Compilcd by 
Gra zyna Janzing. The Il.:lgue, Int.cr national Fede -
ration o f  Documenta tion , 1975 ( F ID Publication , 
5 3  � )  • 
(li;) KATZ, W .  A. Magazines fo r librarJes. 2.  ed. Ncw 
York , Bowker, 1972. 
( 15) Por analogia com outras áreas das Ciências Sociais 
10 % nao é considerada " grande " diferença. 
BAILEY, K. D. Methods of social research. New Yo rk, 
Free press; Lond6n, Collier Macmillan, 197 8. 
478p.  
( 16 ) Ao contrário  da va.riável continua, a discreta é li 
mitada, não admite aproximações ou grau .de minúcia 
porque entre qu� lquer par de números e impossi 
vel obter-se um outro numero. 
WALLIS, W . A. & ROBERTS, H. V. Curso de estatlstica. 
Rio de Janeiro, Centro de Publicaç6es T�cnicas · 
da Aliança, Missão Norte-Americana de Cooperação 
Econômica e Técnica no Brasil-USAID, 196 4. 
( 17 )  ___ BLACK, M. H. National ai:i-d international publishing 
in . relation to the d issemination of information 
in all discipl�nes. Aslib Proc. , 2 6  ( 11) : 4 10 -24, 
Nov .  1974 . 48th Aslib Annual Conference, Ses 
sion · J.: Publication today and tomorrow. 
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Es t e  � t l im0 pcr i6dico , conforme o pr6pr io tltu lo 
r evela , � edi tado pela As lib e divu lga üocurnenr -
tos de su�s reun iõe s ,  dal a exi s tincia de fascicu­
los  inteiros dedi cados à s  mesmas . 
( 18 ) KAU LA. , P . N .  From Dewey to Ranganathan ( lect.ure ) .  
Her . Libr . Sei . , 15 ( 3 - 4 ) : 3 4 7 -5 1 ,  Ju ly/Oc t .  19 7 6 . 
( 19 )  SMITH ,  L . C .  Sy s tematic s earching of ab s tr ac ts and 
indexes in interdi sciplinary areas . S tudent . pa -
per award 19 7 4 .  JAS I S , �2_ ( 6 ) : 3 4 3 - 5 3 , Nov . /Dec . 
19 7 4 .  
( 2 0 )  JOLLEY, J . L. Punched f eature cards . · J . D�:)cum . , · 3 1  
( 3 )  : 1 9 9 - 2 15 , S ept . 19 7 5 .  Progre s s  i n  documenta -
tion . 
( 2 l )  KOU L ,  R . K .  Kau la and Kashrnir . Her . Libr . Sc!. , 1 3  
( 3/4 ) : 2 9 3 - 9 5 , July/Oct w 1 9 7 4 . 
E s te fascícu lo é em homenagem_ ao Profe ssor Kaula  e 
- divid e-�e em v;ri as ieçõe s : vida e homenagens , . co� 
tr ibuiçõe s espec iais , artigos sobre Kaula . etc . 
CARTER , E . J . Theodore Besterman � a persona l mernoir .  
Histor ical  s tudies i n  documentation . J . Docum. , 
�-( 1 ) : 7 9 ,  Mar . 19 7 7 .  




DilYl\NI, P .  Dewey Decj rn,1 1 Clé'l.ssificc.tion in  Hindi; 
review article . Her . Libr . ScL , 17 (1 ) : 58 -61, Jan. 
19 7 8 .  
O Comitê recomenda- que o autor, ao submeter o seu 
manuscrito � publicação em periódico o enquadre 
numa das três categorias da "literatura cientifi­
ca original ": memória científicc:. original, publi­
cação provisória ou nota :preliminar e resumo de 
assunto.  A Última, definida como "um estudo so . ­
bre um assunto especial, no qual informações já 
publicadas sao reunidas, analisadas e discutidas", 
é o artigo de revisão. Embora não sendo conside-:­
:tado "informação cientifica nova" está inclui 
do entre as ·categorias de literatura científica o.:::-i 
ginal, assim classificada. para efeito de publica­
çao em �eriódico . 
CONDÚRÚ, R. A documentação normalizada. Belém,Cu� 
sci de Biblioteconomia, 196 7  (Documentos didáti­
cos, n9 3 )  • 
Periódicos cujo total de artigos publicados nos 
- - -
cinco anos (1974,75,76,7� e 78) fdi calculado por 
interpolação: 
- Zentralblat fuer Bibliothekswesen: em 197 4 fal-
taram os sumários dos fascículos de novembro e 
de dezembro e, em 1977, os de março, abril e 
maio. 
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- Nauchno-Tcknicheskaya Informatsiya. Seriya 2:  
n;o foram obtidos os sumários dos fasclculos de 
19 74 e de 19 7 7 .  
Bibliotekar (Moscou) : faltaram cinco fascicu 
los de 19 7 1  (agosto , setembro, outubro, novembro 
e dezembro) e todos os de 1978, isto é, 12, pois 
e ste periódico é mensal . 
- D . K. Mitteilungen: nao foram conseguidos os fas­
cículos 2 ,  de 19 74 e o 3/4, de 19 75. 
- Nauchno-Teknicheskaya Informatsiya. Seriya 1:  
não foram obtidos os sumários dos fascicúlos de 
19 7 4  e de 19 7 7 .  
P eriódicos cujo cálculo total de artigos foi fei -
to através de levantamento no LISA dos artigos in­
dexados em 19 7 5  e 19 7 6 :  
- Indian Library Movernent ; 
Catalog_uing Australia ; 
Art Libraries Journal ; e, 
- Schulbibliothek Aktuell. 
�--�Partiu-se daí para determinar, por .interpolaçio 
quantos artigos foram publicados nos anos de 19 74, 
19 7 7  e 1 9 7 8. Com essa finalidade foram analisa 
dos todas as referências de documentos indexa 
dos pelo LISA . em 19 75 (3. 865 referências) , 19 7 6  
-- 6 4 ·-
(3 . 7 7 6 ) ,  1977 ( 3 . 9 1 2) e ] 978 ( 3 . 8 66) , num total de 
15 . 4 19  refer�ncias. Apc s�r  do chlculo ter s ido efe 
tuado cm rolaç�o a dois  anos , 7 5  e 76, o levantamen 
to no LISA se es tendeu até 1978, devido a defasa 
gero que existe entre a publicaç;o e a indexaç;o de 
um artigo, evi tando-se a ssim que alguns artigos es­
capas sem. 
O levantamento total de artigos do Tudomanyos es Mus 
zaki Tajekozta tas foi feito atrav6 s dos sum�rios re 
produzidos p�lo rREBI - Indices de Revistas de Bi -
bliotecologia. 
IREBI�  ( Índices de.Revis tas de Bibliotecologia). Ma­
drid, Oficina· de Educa�ion Iberoamericana, In sti­
tutó Bibliogr&fico Hispanico-Madrid ; Buenos Aires, 
. . 
Centro de Documen tation. Bibliotecol5gica-Bahici 
Blanca, 1973 --. º 
(24) MAIA, E. L . S. Comportamento bibliomêtrico da. lingua-
portuguesa, como veiculo de representaç;o da in -
formação. · C'iênci·a da Info·rrnação,· Rio de Janeiro , 
� (2) : 9 9 - 1 3 8 , 1 9 7 3 .  
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Os r csu 1 tados são aprcn.mtados e d.iscutidos na mcs 
ma ordem em que aparecem dentr o  de mat(;:rial e método , i sto é ,  
produtividad e absoluta e produtividade relativa , embor a  se­
ja d i fíci l tratá- las de fonna i so lada . 
5 . 1 Produtividade absolu ta 
Como BR1U)F0RD 1 observou , o número de per iódicos mui ­
t o  produtivos é pequeno , os d e  produtiv idade média são e.'11 maior 
... 
numero ,  e ma�s numerosos ainda sao os poucos produtivos ou de 
" produtividade constantemente decrescente " .  Bradford desi g-
nou estas três classes A , B , C  que correspondem : a primeira 
aos per iódicos que produzem mai s  de quatro referências por ano; 
a segunda ,  aos que pub licam mais d"o que um e não mais do que 
quatro artigos por an o e ,  a Última , aos t i tulas d� periódi  
cos produzindo em média um arti go ou · menos por ano , 
assunto . 
s obre o 
A produt.i_vidade d e  artigos sÓbre C lassi ficação pede ser. 
vista nos anexos A e B .  
A quantidade de dados manipu lados por B:::::-adford na li  
teratura sobre Lubri ficação , no per íodo de tempo de dois anos 
e mei o  ( 19 2 9 / 19 3 2 )1 é bastante aproximada da de C lass i f ica 
çao, · isto e ,  . 395 arti -periódicos 16 4 p roduzindo 
gos, para 1 14 pub licando 3 9 9  documentos em C las s ificaçâ o . Con­
tu�o , não é conveniente estabe lecer as categorias A , B  e C para 
Classi f icação ,  com bas e  nos cri térios de Bradford , nem taro 
pouco discuti- las , principa lmente pela lacuna de tempo entre 
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a sua pesquisa e a desta di csertação . Além des se fato � de­
ve ser consider ado o grande avanço das C i5ncias ap&s a 2 a . 
Guerra e a "explosão bibliog-ráf i c a "  subseqüente . 
A conclusão geral de Bradford é de que "grande nurne 
ro de artigos é produzido por periódicos que � priori se jul 
gariarn incapazes de fazê-lo". 
Dois periódicos produziram 50 artigos, o que mostra 
a sua alta produtividade: o International Library Classifica 
tion e o �ibrary Reso11rces and Technical Services ( an�xo 
B ) • O primeiro, r:como o p�·óprio t� tulo indica, é - um periódi 
co especializado no assunto, do "Classification Research Ccm 
mitte ", da FID, dedicado à teoria e prática·de sistema's de 
classificação universais e especiais e também � tesauros. 
Já o segundo, sendo editado pela ALA Research and 
Technical Services Division, serve. ·à Divisão como um todo e 
pu�lica trabalhos de interesse de todas as seções, funciona� 
do corno " forum para a troca de idéias sobre ca talogaç.ão, ela� 
sificação , séries, desenvolvimento da coleção, aquisição e �  
- · . 2 crografia" Portanto, não pode ser considerado como "devo-
tado " unicamente à Classificação. 
Dos 114 periódicos levantados, apenas quatro sao ex 
plicitamente dedicados ao assuntb: Ihternational Classifica­
tion, DK Mitteilungen, Çlassification Society Bulletin e Bliss 
Classi:fiication· Bulletin . Estranhamente, embora .especializa­
dos, os dois Últimos publicaram apenas um artigo sobre clas­
sif icação , ou pelo menos só um . fo i indexado pelo LISA. Tal 
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b ... .. ve z este fato possa ser  atri uido az falhas dos serviços de 
- 3 i.ndexaçao e resumo , o que foi constatado por BRADFORD • 
Enquan to isso , o Librar_y Resources and Technic al  
Serviçes - LRTS ( freq�ência 2 3 )  que compoe , j untamente com 
o In te�national Clas s i.fi cation , o núcleo dos altamente pro-
dutivos , não pode ser visto como dedi cado 
classificação. 
especialmente à 
- . ? 
Segundo o artigo de revisao de LEE- , o LRTS enfati 
za procedimeatos e regras. · de catalogação , aquisição e cabeça 
lhos de assunto da Library of Congress . 
Para BRADFORD1 , os periódi cos . de alta e média prod� 
ti ,,.i dade s uo 03 de "finalidade ób·v·ia e apri oristi c&-nente re-
lacionada com o ass unto sob investigação" .  No caso, seriam 
assim considerados , todos os títulos que tratàssem de Bibli� 
teconomia e Ciêncj_a da Informaçã� , por estarem · diretamente 
ligados à _ Classificação. Portanto , além . dos quatro devota­
dos à Classifi cação , todos os restantes estão relacionados a 
essas dis ciplinas ou correlatas , com exceção de dois , estra­
nhos à área : o Times Educacional Supplement e o Vis ual Educ.a 
·cional . O material áufü.o.:..visual funciona como técni ca de a­
poio à Educação e é instrumento moderno dos mais importantes .  
No entanto , o periódi co pode ter enfocado· o assunto do ponto 
de vista pedagógi co ou didático, ou do tratamento técni co 
( classificação , catalogação, indexação etc . ) , que esse doeu-
mente requer como material especial . O artigo 
sobre s istemas de recuperaçao de áudio-visual4 • 
é exatamente 
Já o do 
Times Educacional S�lement não se pode ,  pelo título, de­
terminar o ass unto de que trata5 . 
ff 
,) - ,  
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Rea lmente, dos 114 periód icos, 1 12 s ao sobre niblio 
teconomi a, Documentação e Ci�ncia da Informação, emanados de 
bib liotecas, escolas de bibl ioteccnomia, sociedades profis -
sionais especia lizadas , grupos de traba lho, comitês de estu­
do nacionais · e internacionais. Esses , embora não dedicados 
especificamente ã Classificação, . Podem ser considerados apr! 
oristicamente relacionados com essa área. Não cabe aqui que� 
tionar as re lações, similaridades ou diferenças entre as três 
disciplinas. As definições e conceituações existentes nao 
coQseguern, ainda, delimitar claramente o ;rnbito das rnesrnis. 
O LISA6 , na su� listagem de periódicos indexados 
identifica com asterisco os de outros campos . Nos fascícu -
los do LISA de 197 8, por exemplo, foram assim indicados 22 
periódicos para um to.tal de 322 ti tulos 
7• Isto poderia si� 
nificar que Bib lioteconomia e Ciência da Informação, ãreas nas 
quais se insere a Classificação, rião despertam ainda intere� 
se em outras disciplinas, uma vez que apenas 6, 83 %  dos periQ 
dices eram estranhos ã area . 
Observando-se o anexo · B , verifica-se. que_ com ape­
nas 21 tltulos de . periódicos (18, 42 %) conseguiu-se 2 12 doeu-
mentas sobre Classificaç ão, isto é, mais da metade (53, 1%) 1 
sendo que- todos esses produziram ( em média,. mais de um arti­
go por ano. Os restantes 93 títulos (81 , 5%)  pub licaram so -
mente 187 artigos (4 6, 8 6 %) . 
BROOKES8 afirma que um assunto segue urna evolução , 
dentro da literatura científica . Os primeiros documentos so 
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frem sele ç5o menos severa nos per iódicos apropri �<los e sao 
aceitos . Com o aumento do número de pesquisas sobre o as -
sunto , também cresce o número de periódicos que passam a se 
� interessar pela nova area e começam a pub licar trabalhos so 
bre a mesma. Desse crescimento surge o nÜcleo de periódi -
cos de Bradf ord que é composto pelos mais " devotados". A 
partir dai começam as limitações de e spaço e maiores restri 
ções na seleção para "manter o equilíbrio de interesse cien 
tifico entre todos os trabalhos publicados ". Até que ocor­
ram essas restri ções, o crescimento é · exponenciál no tempo. 
BRADFORD 1 observou ainda que a cada ano surgem no -
vos periÕdicos e que nâo h� regu laridade na quantidade de 
trabalhos dedicados a determinado assunto. Mui tos periódi­
cos produzem apenas  um docume nto. e speciali z.ado em um ano e 
· rienhum nos subseqüentes·, O que é
. conf irmado nesta di$Serta� 
çao (ver ap�ndice ) .  
Quaii.to ã primeira afirrnativa 1 os 114 periód·icos in-
-tegrantes deste estudo começaram a s er edi tados em numero 
mais signi ficativo a partir da dêcad� de 40 9 . Se o periódi­
co, como literatura, é o pr oduto de atividades de pesquisa . 
-
e, conseqüentemente , um re flexo do desenvolvimento da pro -
pria &rea, Bfbli oteconomia, Documentação � Ci�ncia da Infor 
mação ganharam impulso  de 1 9 40 em diante . Em termos de tem 
po, este campo apresenta maior progresso científico nos Úl­
timos 40 anos. t um per1odo curto , de fato, levando-se em 
conta que a primeira revista ' data do século XVII ( 166 5 ) , te� 
r 
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do, portanto, surgido hi mai s  de 300 anos 1 0  Quanto 
·� a· se -
gunda obscrvaç5o ds Brudford , de que não h� regular idade na 
quant idade de ar tigos publicados sobre determinado assunto, 
esta dissertac;o confirma o desiquil1brio existente cm rel� 
çao ao nGmero de ar tigos especiali zados publicados anualmeQ 
te . O periód ico de freqüência 5, por exemplo, deveria ter 
incluldo um trabalho sobre o assunto a cada ano . Tal nao 
ocorreu, exceto no Art Libr�ries Journa\ ( ver ap�ndice 
Nota-se que a maioria dos per iódicos concentrou os arti 
gos sobre Class ificação n,um (mico ano ou em doi s, não tendo 
nos restantes se dedicado à especialidade1 1  
1 Para BRADFORD , os periódicos de baixa produtív�da-
de "f lutuam em extenso campo de assunto ". Coi1forme foi vis 
to anteriormente, - revistas que tncluem artigos sobre Clas -
s_ificação ou são especi�.lizados ou, como a maioria, tratam de 
Bibl ioteconomia, Documentação e Ciência da Informação. Braª 
ford afirmou também que "o número de periódicos que contêm 
artigos sobre o assunto desejado devé crescer quase linear-
mente com o periodo da observação " e o seu traba_lho 
a confinnar es ta hipótese . 
tende 
Através da divisão máxima em zonas ( anexo e ) ,  ob­
serva.se que o núcleo é constituído por dots· peric:dicos (1 , 75% ) , 
que produziram 50 artigos, isto é, 1 2, 5 %  do total. Esses 
pcii5dicos s�6 o Internaiiónal Cla�sificat�on e o Library 
Resources and Technic al Services. 




p�riÕdicos contidos numa zona em relação i subseqüente se 
mant6m no limi Le entre 1 , 3  e 2, i sto 5, os6ila no mãximo 
O ,  7 .  
As zonas i ntermed i�rias, que sao as de produti vida­
de médi a · ( zonas 3, 4 ,  5 e 6) apresentam o mesmo multiplicador 
(1, 3) , sendo, portanto, proporcionais . Jã no multiplicador 
das zonas de a lta e baixa produtivi dade (zonas 2 e 6, 7 e 8) 
a d iferença se torna maior, i nd i cando um desequi líbrio  t.am­
bém mai or.  
O número total de  arti gos publi cados pelos periÕd i -
cos, nos ci nco anos anali sados, pode ser visto no anexo. D .  
Observa-se que esse total sofre osci lação mui to grande, de 
periódi co para per i ód ico: o DK Mi ttei lungen publi cou 19 tra 
balhos · nos cinco anos, · o  Catalogui ng Australi a, 27, o In 
dian Library Movement, 50.  Em compensão, . o Bibliokar ( Mos­
cou) alcançou 962 arti gos, o Nauchno-Tekhni cheskaya Infor -
matsiya, . seriya 1 e 2, respecti vamente, 326 e 325 documen 
tos. Esta discrepãncia  pode deçorre� da vari ação acentuada 
de periodicid ade; tamanho. da revista, extensão dos arti gos 
e até mesmo da abrangênci a  dos assuntos. 
O DK Mi ttei lungen, por exemplo, era bimestral em 1974 
e 1975 , mas, nos três Últi mos anos, passou a quadrimestral. 
No entanto, contém apenas um arti go por fasc!culo e seu for 
mato é pequeno. Por outro lad6, o Bibli otekar ( Moscou) 1 
além de ser mensal, apresenta documentos geralmente de duas 
páginas e cobre larga extensão de assuntos, i nclusive li ga-
I 
í 
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dos ã pol í ti ca , com seç�es sobre congressos do Partido Co -
munista, resoluções do Com itê Central do referido partido , 
educação comuni sta et c .  Além dos documentos polí ti cos 
constam ar ti gos especiali zados em Bi blioteconomi a, que tra­
tam da org anização , automação, técn i c as de bibliotecas. e ou 
tros. As séri es 1 e 2 do Nauchno-Tekhni cheskava Informat � 
siy� são também mensais e os trabalhos, em pequena extensão , 
sobre assuntos especi ali zados em Informação, cobrem largo 
campo de interesses : tlstemas de ínformação, automação , in-
formação c ientífi ca etc. Possuem, ainda , duas seções que 
tratam das atividades de informação na Uni ão Sovi éti ca e no 
. estrangeiro. 
1 2  ZIMAN con statou que . a  literatura c ientí f i ca per i §.  
d i ca foi a que menos . m�doµ n o  decorrer de seus mai s de 300 · / 
anos de exi stên c i a .  Contudo, embora na sua ess�nci a  sej a 
constituida de arti gos, é comp lementada por grande d i versi ­
d ade de inf ormações contidas em seções vãri as, as mais: fre­
qüentes de n otas, comuni cações, rev is6es etc. A mai or ou 
menor atenç�o dada a ess as seções depende da políttca d� ca 
da revi sta e vai inf luen ciar também no número total de arti 
gos publ i cados. A Library Science w·i th a Slan t to· Documen­
tion e a Aslib Proceed ing:_� incll+em quase que exclusi vamen -
te artigos .  A segunda tem seu titulo li gado· à função eri g i  . -
nal do peri ód i co, que foi a de divulgar atas de reurüões cie� 
tifi cas, e ded i ca numeres ou seções espec i almente is ati vi ­
dades desenvolvidas em reuni ões. 
.; 
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A l guns peri6dicos apre sentam par tes ded i cad�s a no­
ticias, comunicaç6es e revis6as tio extensas ou maiores do 
que a de artigos. t o  caso d o  International Classification, 
Zentralblatt fuer fü bliothekswesen e Herald Li'brary Scicnce_. 
A quantidade de artigos por fasciculo varia de um 
periódico para outro, bem como dentro de um mesmo. Dificll--
mente a revista mantém regularidade. O Zentralblatt fuer Bi 
bliothekswesen publica de um a 14 artigos por fascículo . . Já 
o International Classifi"cation � m�is regular , incluindo, em 
cada número, no minimo qua_tro e no máximo sete trabalhos � Da 
mesma f orma, o Bulletin of the Medical Library Association , 
que só perde sua regularidade em fasciculos que divulgam do­
cumentos de reuniões científicas. 
A ordem de série, . de acordo com a produtividade ab­
soluta de cada periódico (ver ane xo E ) , apresentou o se 
guinte resultado :  a ordem de série· l corresponde ao periódi­
co qu� produziu maior número de artigos 1 ó Ihtern�tiohal Clas 
sificati·on ; a 2, ã segunda revista quanto a produtividade, a 
Library Re·sourc·es· and Technica l  se·rvi ces, e assim P<?r diante, 
com o número de artigos correspondentes à ordem de série. Por 
tanto, a ordem de série 7, 5 está relacionada aos quatro pe 
riódicos- de freqüência 10, isto �, aqueles .que publicaram 
nos cinco anos, 10 artigos : Her"ald of Lil:rary·. S'?ience, ·Jour­
nal of the American Society for Inf·ormation Librarj_es-JASI S, 




5 . 2 Produ tividade r elativa 
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Com a finalidade de confirmar ou refutar a hipótese, 
foi feito o levantamento do número total de artigos publica­
dos pelos periódicos, independentemente do assunto, de 1974 a 
1978, partindo- se dai para calcular a produtividade relati -
va, isto é, o percentual dos artigos devotados à Classifica­
çao (ver anexo F) . 
Na tabela cl&ssica de Bradford é considerada apenas 
a produtividade absoluta . Nessa produtividade interferem v� 
riáveis importantes_ ligadii ao próprio periódico: periodici-
dade, número de p&ginas etc� A produtivdade d eve ser in-
terpretada levando-se em conta os fatores que podem conco� 
rer para que um periódico produza número maior ou menor de ar 
tigos. Na medida em que na Lei de Bradford é considerada 
apenas· a produtivid ade absoluta, p�dem ocorrer distorç�es. Os 
periódicos talvez sejam mais produtivos . porque a sua period.!. 
cidad·e é em espaço de. tempo mais curto _, incluem maior numero 
de documentos por f a.scículos ou apresentam artigos de menor 
extensão . 
produtividade. 
Até o formato da revista pode influ�nciai na 
Pucos autores manifestaram preocupaçao com essas va 
riáveis incluindo1 nos seus estudos, além da freqt.l.ência, o 
número de volumes e de páginas, .como SARACEV Ic
1 3. o pro-
prio BRADFORD1, na formulação de sua Lei, arranjou os perió­
dicos por ordem decrescente de produtividade para chegar ao 
núcleo de periódicos " particularmente devotados" a um deter-
' ' 
. ,,. , ,  
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minado as sunto. Produt ivos e devotad_os sao termos usados co 
mo s inônimos , embora sejam concei tos di f erente s , vincula 
dos à quantidad e e à qua lidad e .  Os  per iódicos podem ser qu� 
l itativa ou quanti tativamente produtivos . Bradford pare 
ce ter pr etendido alcançar a qualidade atiav�s  da quantida de. 
Outros autores tocaram no problema , impl i ci tamente , 
uma ve z que c lassificaram ou qualifi car am os periódicos como 
mai s  produtivos e não devotados . A substi tuição de um con -
cei to por outro e indicio d e que j á  havia d i scordância laten 
te · que , entretanto , nao foi testada ou demonstrada na apl ic� 
ção da Lei. 
Atrav�s da produtividade re lativa/ mostrada no anexo 
F ,  f i ca c laro que _ a  Lei de Bradford não fornece os per i ódi­
cos mai s  devotados e sim  os  mai s  produt ivos , p orque o perce� 
tual é que corr esponde ao_ grau de devotamento ou e sp ecial i z a  
ção d e  cada periód ico.  
Somente o Ihternatibnal Classif ication não foi afe ­
·tado e continuou ocupando o topo da ordem , tanto na produti­
vidade quanto no devotamento� Os demais , s egundo o seu maior 
ou menor devotamento , ver ificado pela produtividade  relati -
va , tiveram suas posições alterada s �  O Library Resources ·an::1_ 
· Technical Services  , que na tabela c lássica de Bradford ocupa­
va o lugar de periódico de s egunda maior freqüência ; compon­
do o nfic leo , é ,  na verdade , pouco devotado à C las s i fi c� · 
çã·c ( 1 6 % ) . Da mesma forma , o Z entralblat fuer Bibliotheks 
���, terceiro na ordem- decrescente de produtividade , nao 
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chega a ter 10 % d� dedicaç5o a o  assunto, mai s pr eci samen te , 
9, 5 % . Por outro lado, o DK Mittc ilungen, de freqü�ncia 6 e 
ordem de s�rie 18 � '  considerando-se a produtividade relati­
va, o segundo mais devotado, pa ssando a integrar o núcleo. 
As · co'nseqüências dessa distorção da lei de Bradford 
parecem afetar mais as &reas altamente especializadas, enqua� 
to que Ciência da Informação, Biblioteconomia e Documenta 
ção, fortemente concentradas em si mesmas ,  podem nao ser 
tão at ingidas . 
Para comprovar o guanto a produtividade relati va mo 
difica o núcleo de periódicos devotados , e mesmo a ordem . de­
crescente, os mesmos foram reordenados segundo a produtivi -
dade relativa ( ver anexo 6) . 
Corno pode ser observado, as alterações se fazem sen ­
tir desd_e o núcleo, no qual passa , a ser incluído o" DK Mittei 
.• 
lungen, .. em substituição ao Library" Resources and Technical 
Services. Apenas dois periódicos mantiveram as mesmas po 
s ições na tabela: o International Classif ication e o Interna 
tional Library Review. 
Na reordenação, a maioria ·aas revistas sofreu acen­
tuada m9dificação, sendo em menor número as que tiveram suas 
posição - ,ie produtivas ( devotadas). pouco afetada , como o Cata 
legue Index, o Drexel Library Quarterly � o Nachrichtem fuer 
Dokumentation, cuj as ordens de série variaram apenas uma uni 
dade. O Catalogue Ind�x, de ordem de s�rie 4, passou para 
terceiro; o Drexel Library Quarterly,de ordem de série 11 f 
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,:•  
parQ 1 2 ,  e o Ú ltimo, que � o dGcimo quarto peri5dico em pro­
dutividade relativa, anteriormente ocupava a ordem de · s�rie 
13 , 5. 
Mesmo conside rando que o próprio DRADFORD1 reconhe­
cia que sua análise era de caráter aproximado, a reordena 
çao segundo a produtividade relativa mostra algumas grandes 
mudanças. A imposs ibilidade de maior exatidão decorre de 
ser 11 impraticâvel 11 , segundo Bradford, o exame contínuo de mi 
lhates de revistas , com novas fontes aparecendo a cada peri§ 
dic"O. Servi�os de indexação e resumos são falhas e no . seu 
teste em Ciências Aplicadas, 1. 200 trabalhos não foram resu-
midos . anua lmente, o que mo$tra ' 
,, 
que menos da metade dos doeu 
mentas úteis são notados pelos peri6dicos correntes de resu­
mo e de Índice" . 
' 
BROOKES 1 4  concluiu que as fontes secundirias são me 
lhor _organizadas em Ciências  Natur ":lis e contêm dados mais aces 
síveis, além de serem menos atingidas por barreiras linguís­
tica s. _ Es se fato concorre para que a maioria das análises nu . 
m�ricas se resuma �s Ciências Naturais. 
1 - 1 
-BRADPORD tarnbem cone uiu que em analises detalha -
da s "um terço do conteúdo das bibliotecas espeC:ializa,das se 
refere, de forma definida, ã f�na lidade das , mesmas, compree� 
d�ndo os restantes, dois terços da literatura relativa aos 
a ssuntos limítrofes ou mais remotamente relacionadas ao pri� 
cipal". Para el'r "as publicações são duplicadas em muitas 
outras . bibliotecas e sua ·representação em qualquer uma é, em 
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conj unto , insufj_cic.mi...e". Reconheceu que , pelos mesmos mot i-
vos , � imposslvel levantar toda a li teratura sobre determin� 
do assunto . As bibl iotecas espec ializadas também não pos 
suem, nos seus acervos , a li teratura completa de sua especi� 
lidade . Para que ta l fosse posslvel , de ixariam de ser espe-
ciali zadas e passariam a ser "bibliotecas gerais de c i �ncias ". 
Contudo, ma is impor tante do que essa imposs ibilida­
de , parece ser a noçao de relevância , que afeta profundamen-
te os sistemas de informaçio e seus serv iços . 
A especialização bu devotamente de um periÕdico 
estrei tamente ligada ao concei to de relevância que, por sua 
v � z , e s ·L2t r e lacionado à 1::f e i.:.i vidade da �uH1u11.i. cc1�;: u .  Par a  SA 
RACEVIc 1 5 , todo s i stema tem alg·uma interpretação de relevân­
cia e, dentro das mui tas ex istentes, é apresentada uma estr� 
tura. t uma noção-chave na Ciênc i a  e a evolução aa i déia. de 
relevânc ia não é diferente de outras na Histõria da Ciência. 
A comun icação cienti f ica e a própria Ciência, para �erem· ef� 
t ivas, prec isam de informação relevante e, ass im, "a histõ - · 
ria da Ci ência é à hist&r i a  dessa efetiv idade" . 
· 15 Se.gundo, a inda, SARACEVIC , a comunicação na Ciên-
cia tem se desenvolv ido dentro de um s istema que sofre a in-
terferência dos ma i s  diversos fatores. O sucesso ou insu 
cesso da C iênc ia da Informação depende da relevânci �, pois 
os s istemas ae· recuperação têm como objet ivo fornecer infor-
ma�6es relevantes para os usu�rios. 
. · -
Hi que fazer diferença 
entre informação e informação relevante, e essa dist inçio 
importante, assim como os fatores que com ela se relacionam. 
-
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A comunicGção d o  conhecimento é efetiva quando e se a infor­
maçao transmitida de um arquivo resulta na mudança em outro, 
sendo a relevãncia a medida dessas mudanças. A noção de re ­
levância está subordinada a todo o mecanismo que forma a es­
trutura da· ·11 teratura do assunto e o seu julgame nto "é um prQ 
ce sso humano muito subjetivo, associado a alguns padrões de 
15 regularida.de " . 
Então, o que é relevância para o indexador? E pa­
ra o avaliador e· o pesquisador? 
Esta dissertação �anipulou apenas periódicos, uma 
vez que a lei se aplica a artigos. Entretanto, a lei de 'Braª 
forél : utj J i zada  oara ava liacão d� �ervices de indexacão e re 
J... :, :, :., -
sumo, pode abranger outros tipos d� rnateriál bibliográfic� � 
o que le va à discussão de quais os documentos que devem ser, 
de fato, analisados. 
Conforme foi mencionado no capitulo 2, Bradford . cc� 
siderava corno falha e não inclusão de livros, folhetos, pa -. . 
tentes. etc . O conteúdo desses documentos é, realmente, re� 
levante? Ou � sua relevância e maior ou menor, segundo a f� 
se de evolução da disciplina? Cada área e sua canunidade cien-:­
tí fica seriam ,  então, de acordo com a sua maturidade, produ­
toras e usuárias de determinado tipo de doaumentação? 
PAo 16, embora pesquisando um campo n§'.o-:-cientifico 
mas, também, emergente musiologia computacional, cuja pri-
rneira reunião data de 16 anos atrás - concluiu que hã neces­
sidade de se incluir nos indices e resumos ; relatórios, car-
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tas ao editor, enfim, toda a documentação referente ao �s sun 
to . Essa necessidade tem origem na n5o-cienti f icidado ou na 
emergência da di sciplina?  
KUHN 1 7  afirma que o "cientista criador pode come 
çar as suas pesqui sas onde o manual a interrompe e de sse mo­
do concentra r- se exclusivamente nos aspectos mais sutis e 
esotéricos dos fenômenos naturais que preocupam o grupo" .  A 
par tir daí, os seus relatórios de pesquisa mudam , seguindo t.i 
pos de evolução: os l�vros, dirigidos a "passiveis interes -
sados", são substi�u1dos por art{g9s  breves orientados aos 
pares. O livro é o veículo de transmissão das inforrrações das 
Ciências nos seus primeiros est�gios de d�serivolvimento , an­
teriores ao paradigma e n.os quais " as. linhas de profissiona­
lização permanecem · ainda muito tenuamente traçadas'' . Essa rn� 
da-nça de uso de c anal de . comunicação é, para Kuhn_, um · cri tê-: 
rio que revela claramente "qµe um campo de estudo tornou-se 
urna ciência " .  
Todas essas discussões envolvem tanto os crité 
rios de seleção de documentos pe los s�rviços secund�rios co­
mo as vari�veis que interferem na produtividade dos periódi­
cos e, conseqüentemente, no seu devotamento a um assunto. Es 
-----
ses aspectos têm sido estudados isoladamente no âmbito da. 
c·iência da Informação e foram, . nesta dissertação associados e 
que;tíonados especificarne�te em relação ; lei de Bradford. 
Os questionamentos desta dissertação, no que se re­
ferem às leis científicas,  podem se restringir ·ã Ciência da 
Informação ou se estender , num plano mais amplo, às Ciên 
cias Sociais e Humanas . 
KUHN 1 7  aflrma que as  diverg6ncias na interpreta 
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çao das leis sio comuns durante o primeiro estãgio de desen­
volvi mento de qualquer ciência ressaltando que, em geral 
os . fenômenos particulares estudados não sao os mesmos. Es -
sas discordâncias tendem a desaparecer , segundo ele, em gran­
de parte, "nas áreas que chamamos de ciência" , mas . so dei -
xam de existir1 por completo , aparentemente. 
As divergências, 'então , pàrecem ser inerentes a pro­
pria ciência . No entanto, a sua diminuição está relacionada 
a cientir icidade de uma area , ou melhor, ã fase em que um? 
disciplina atinge o status de ciência. 
As diversas interpie�ações da lei de Br�dford tal -
vez sejam conseqüência dó estágio de desenvolvimento da Ciêri 
eia da Informação e de observações de fenômenos particulares 
diferentes. Podem, ainda, significar glrn as leis, nà.s Ciên­
cias Sociais e H�manas , desempenham outras funções, mais de 
acordo com a natureza de seus fenômenos. 
----
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·6 CONC LUSÕES 
· Algumas quest6es podem ser levantadas, referentes a 
natureza da fonte , cri térios de indexação do LISA, período de 
tempo, estrutura e caracter{ sticas dos periódicos, essência da 
lei, etc. 
Os c�itérios do LISA para seleção do material biblio 
gr;fico podem ter levado a um resultado que seria diferente 
se tivesse sido utilizado outro serviço de resumo. Até que 
ponto �sses critérios· são próprios da irea da Ciên�ia da In -
formação ou são espec�ficos_ de determinada fonte secundária? 
lhor ou 
Conforme foi visto, essas publicaç�es ap�esentam me-
- . : �rea , assim como o s  cri té-
rios de seleção são mais, ou menos, rigidos. A disciplina, na 
medida em que é mais nova, parece . tender a Sf:r menos sele ti ·­
va · e incluir todo o tipo de documento sobre o assunto, em de­
trimento dos artigos de peri6dicos, mais atualizadcis. Con 
cl ui-se que, nas areas em que esses serviços não são . tão bem 
organizados, talvez haja mai or possibilidade de falhas na in­
dexação. 
O LISA incluía, no início, só periódicos e depois pa� 
sou a indexar outros tipos de documentos, entre os quais re -
latórios, livros, folhetos etc . A rnaiori�, entretanto, con­
tinua sendo composta de periódicos e trabalhos apresentados em 
reuniões. 
Durante alguns anos a análise do LISA foi feita em 
relação à cobertura e efetividade de seu Índice� Urna das fa­
·1has constatadas foi a ausência de livros novos e relatórios, 
- B 6 -
entre o material bibl iog��fico indexado .  
A abranginci � da cobertura & outro ponto suscetl vel 
de muitas discussões . A inclus;o de documentos depende de 
muitos fatore� e elementos, entr e os quais o est;gio <le de -
senvolvimento · da �rea e · de sua literatura, que va i determi -
nar o que é relevante, assim corno as neces sidades de inform� 
çao dos usuários. O cientista necessita mais de periódi 
cos para  a realizaç;o de suas pesquisas e .para sua atual�za­
ção? Essa necessidade depende , por sua vez, de sua · maturi -
dade cientifica? Ou da fas� de sua pesquisa? 
O que se pode depreender desses questionamentos 
que os crit�rios de seleç;o . v;o se - modificando ; medida em 
que. a área vai se consolidando, da . mesrn�i f 0rma que o próprio 
cientis_ta ou pesquisàdor p�rcorre um caminho para seu desen- · 
volvimento ci�ntlfico ou amadurecimento • 
. A lei de Bradford, sendo �plicada a periódicos, apre 
senta o p�oblema da definição de artigos , _ conform� foi vi�to 
nesta dissertação. As funções e - conteúdo dos artigos deve 
riam estar claramente determinados, inclusive pelas revis 
tas que os publicam, ou melhor, pelas comissões editoriais e 
avaliadores. Da mesma forma, há necessidade de serem estabe 
lecidos padrões minimo · e máximo,. para o nllinero de páginas. 
A lei de . Bradford, ainda que aplicada �onsiderando-
se a proporçao entre a produt_ividade total e absoluta, con -
forme foi feito nesta dissertação, é um instrumen to eficien­
te mas que pode sofrer ''ajustes" por parte do especialis 
r 
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ta da in formaç�o .  A barr eira ling�istica, por exemplo, deve 
ser levada em conta na seleç;o dos . periódicos , mesmo aqueles 
que façam parte do núcleo ou sejam de produtividade média 
Se essas revistas s�o em idiomas exóticos, menos conheci 
dos e sequer apresentam resumos em ingl�s , francês ou alemão, 
linguas universais, em termos de Ci�ncia, não devem ser ad -
quiridas porque não são, de fato, acesslveis . 
Nesta dissertação ,  por exemplo, aparecem revistas da 
1ndia, Rússia, Po lônia, Hungria, Turquia etc. , praticarnen -
te inacessiveis , s.obretudo �quando não trazem resumos em in -
glês ou franc�s. As primeiras são muito importantes em Clis 
na, liderada por Ranganathan . 
· outro fator que pode· inter ferir nos resultados da 
le·i de Hradf  ord é a lacuna de tempo que o periódico l�va pa·­
ra ser inc..:luido numa fonte secundária. A fonte us.àda para es 
ta dissertação leva tempo razoavelmente pequeno para, indexar 
documentos, em termos de serviços de indexação e resumos. E 
os outros serviços ? 
Um dos requisitos exigidos na  aplicação da lei é a 
"cornpleteza "· da bibliografia .  Em princípio, é impossível sa 
ber _ quando urna bibliografia está completa ou nao. 
maior ou menor abr angência afetar� os resultados. 
�ntão, a 
A lei de Bradford, diferen -cemente das leis das Ciên­
cias Exatas, utili za dados que dependem da subjetividade do 
bibliotecá rio, documentalista · ou cientista da. informação. Es 
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ses  especiali stas, por sua v ez, tomam como base um as sunto 
ou, mais  exa tamente , as neces sidades de informação de cien-
tistas e pesqui sadores. Por todos esses motivos, os elerneE. 
tos dc1. lei de I3radford sofrem a interferência de f a. tores ine 
rentes ao comportamento humano. Um dos mai s  importantes 
a relevância, que determina os critérios de seleção . A efe 
tividade da comunicação e o proces so de seleção estão inti­
mamente associados, dai porque a noção de relevância é fu·n­
damental e afeta as lei s  bibliométricas. 
Uma questão que pode ser lançada é se a lei de Brad 
ford, aplicada a uma sub-área, conduz a resultados di feren -
tes . O comportamento da li teratura de Classifi cação po 
de �er generalizável pata a Ciência da Informação? 
Os resultados da aplicação da lei na área de Clas­
s i ficação demonstram que Ciência da Informação, Biblioteco­
nomia e Documentação nao despertam interesse em outras areas 
e estão forte111ente concentradas em s i  mesmas. Caberia di s-
cutir . . as relações e fronteiras  d�ssas três áreas, na medida 
em que essa problemática pode influenci ar as lei s bibliomé­
tricas, da mesma forma que a dicotomia entre Bibliotecono -
mia e Documentação afetou, numa determinada fase , os ser -
viços de indexação e resumos. 
A exi stêricia de div�rsas interpretaç�es da lei de 
. Bradford levam a algumas indagações. Em que medida essas 
interpretações fazem parte do processo natural de desenvol­
vimento da Ciência da Informação, ainda em fase "emergente"? 
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A s  diver�ências, cm proporçao maior do que a desejada ou e� 
perada, ocor reriam porque os fen6menos estudados são parti­
culares e diferen�es? 
Os fen6nenos, nas Ciencias Sociais e Humanas, par� 
cem ser mais pass1veis de interpretações discrepantes. As 
próprias leis, nessas ciências, talvez exerçam função menos 
explicativa do que de compreensao. 
Há que considerar a interdisciplinaridade da Ciên­
cia da Informação, que pode ser a origem do problema ou um 
dos fatores que mais contr ibuem para a permanência das di 
vergências. 
A conf i rm�ç�o da h ip6tes� ; i sto �, de  que o nficleo 
de periódicos não é formado pelos mais devótados e sim pe -
los mais produtivos, num determinado tempo, gera questiona­
mentos . não somente em relação à própria lei como a Ciência 
da Informação . 
No entanto, a questão mais importante diz respei­
to ; pol1tica de aquisição. 
A le� de Bradford ;  tal como originalmente concebi­
da, se for utilizada como base para política de aquisição , .  
pode acarretar problemas, uma vez que nao indicará os periQ 
dicos devotados .. Essa distorção -pode ser mais grave em bi­
bliotecas, centros de documentação e sistemas · de informa 
ção de palses em desenvolvimento,· nos quais as verbas desti 
nadas à compra . de material bibliográfico são geralmente pe­
quenas e insuficientes. A pol1tica de aquisição precisa ser 
• ,, 
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estabelecida da  maneir a mai s cuidaJosa e eficiente , baseada 
em crit�rios que levem aos pcri�d�cos ma is espe �ializados e 
que possam pre encher as necessidades de informaç;o dos ci en­
t:i.stas pesquisadore s da área. 
N�o se trata apenas do nficleo - a reordenaç;o dos 
periÕdicos , de acordo com a produtividade relativa, mostrou 
que quase todos tiveram sua posiç�o alterada, alguns ace ntu� 
damente. Quaisque r  que sejam as prioridades estabeleci 
das numa polí tica de aquisição - a compra dos primeiros cin­
c0 periÕdicos, dos 1 0 ou �O seguin�es e as�im por diante 
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TABELA DE PERIÓD ICOS POR OP-DEM DECRES 
CEN'I'E DE PRODUTIVIDZ\DE ABSOLUTA , -
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- ---· ----· ---
TÍTULOS DE PERIÓDICOS 
Internationa l C la s s i f ication . . . .  
Library Resources & Technical  Services 
Zentralb lqtt  fuer Bib liotheck swesen 
Catalogue & Index ; periodica l . . .  
Nauchno-Tekhnichesknya Inforrna tsiya . Seriya 
Hera ld of Libraiy Science 
Journal of the Amer i can Soc ie ty for Informa 
tion-Science - .JAS I S. 
2 .  
-
Library Sc:i ence wi th a S lan t to Documentation 
Special Librar ies  
As l ib Proceeding s  . .  
Drexel Library Quartér ly 
I nd ian Library Movement 
Journa l of Documentation 
Nachri ch ten fuer Dokuinentation ;.Zei  tschrift ·  
fuer I nformation und Dokumentation --
Bib liotekar ( Moscou ) 
Bul letin of the Med i ca l  Library As sociation 
Ca ta. loguing Aus tr alia 
DK Mi ttei lungen 
Informati on Processing and Management 
Nauchno- Tekhnicheskaya Informats iya . Seriya 1 .  
Tu�.omanyos Es M\lS Zak i Tajekoz tatas 
Art Librar ies Journal 
- International Library Review 
LIBRI ; International Library Review 




p 1 A T!TOLOS DE PERIÓDICOS 
-continuação-
10 4 Annals of Library Science and Documentation 
Australia Academic and Research Libraries 
Australian Library Journal 
Bibliotekovedenie i Bibliog:rafiya za Rubezhom 
Ceskoslovenská Informatikia i teoria a 12raxe 
Indian Librarian 
Law Library Journal 
Nauchnye i' Tekhnicheskie Biblioteki SSSR; 
sbornik . . .  
o:een ; vaktijdschrift voor . . .  
Sovetskoe Bibliotekovedenie 
13 3 Ak�ualne - Problemy Informacji i Dokurnentacji 
Audivisual Librarian 
Australian s;eecial Libraries News (ASLN) 
Bibliotek 
Buch und Bibliothek 
DFW Dokumentation - Information 
Journal of Chemical Information and Computer 
Sciences 
Library and Information Science 
Library Trends 
New Library World 
-- --- Tidskrift foer Dokumentation 
UNESCO Bulletir\ for Libraries 
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ANEXO A 
TÍTULOS DE PERIÔDICOS 
-continuação­
Bibliotheksdienst ; kur zinf ormationen zur bi -
·������b li�ekari scp�D · · ·  
Bul letin of the Association of Bri t i sh Theo -
lCXJical and PhilosS?_Ehical Libraries 
Documentation St.udy/Dokumenteshon Kenkyu 
Education Librar ies Bulletin 
Fontes Artis Mus i cae 
Geography & Map Div is ion Bul letin ( Special 
Libraries As sociation) 
Hennepin County Library Catalogui ng .Bul letin 
Informatik ; ·  theor i e  und praxis der wis s ens­
scha f t lichnischen 
_lnternati onal Cata logui ng 
Journa l of Librar ianship 
Journal of Library . and Information Sci ence/ 
JLIS 
Kni znice a Vedecke Informácie  
Nachrichten/Nouve l les/Noti zie  
New Zealand Libraries 
Nigerian Librari es 
Prob leme de Inf ormare si Documentar e 
Risal at Al-Maktaba (Me s sage of the Library____ 
School Librarian 
South African Libraries 
Technika Knihouna 
Tirneless Fellowship : Annual Journal of Çornpar� 
tive Librarianship 
U . S. Library of Congress Quarter ly Journal 
-continua-
A p 
4 4  1 
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------------·--------··------
TÍTULOS DE PERIÕDICOS 
-continuação-
Accademie e Biblioteche d'Ita lia ---------------
Associa z i o n e Italiana Biblioteche. Bolletino 
d ' Informazioni 
Austra lian School Librarian 
Bibliotekar; spisanie za bibliotecno delo 
(Sofia) 
Bibliotheká�; Zeitschrifi fuer das biblio­
thekswesen 
Bliss Classification Bulletin 
Bogens Verden; Tidsskrift for dansk biblio­
teksvaesen 
Bo� og Bibliotek; tidsskrift for bibliote -
ker og bokvenner 
Boletin de la Direcciõn General de Archivos 
y Bibliotecas 
Bulletin des Biblioth�ques de France 
Canadian Library Journal 
Classification Society Bulletin 
College and Resear ch Librarie_s�/_C_R_L_���­
Documentation et Bibliotheques 
Focus· on International & Compara 
Librar:ianship 
Governrnent Publications Review; an internatio 
nal journal 
· IATUL Proceedings ( International Association 
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T1TUL0S DE PERIÓDICOS 
-continuação 
I ndexer 
Indian Journal of Library Science 
Indian Library Associ ation Bulletin 
Information Scientist 
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International F6rum on Information and Docu­
mentation 
International Journal of Law Libraries 
Journal of - Educatidn for Librarianship 
Journal of Library Hist6ry Philosdphy and 
Comparative Librarianship 
Librarians for Social Charige 
The Lib
.
rary As soc_i_a_t_i_o_n_R_e_c_o_r_d ______ , __ _ 
Library Journal 
Library Jo�rnal/Toshokan Zasshi 
The Library Quarterly;· a journal of in'vesti­
gation and discussion in . the field 
_______ o_f_J __ 1_· b�rary science 
Majalah Ikatan Pustakawan Indonesia - IPI 
Maktaba 
Ontario Library Review 
Program; news of computers in ·libraries 
Quarterly Bulletin of the International Association 
of Agricultural Libr?Y"ians aro. Docurnenta­
lists 
Scandinavian Public Library Quarterly 
Serials Líbrarian 
Studii si Cercetari de Documentare 
Times Educational Supplement 
Ugandan Libraries 
Visual Education 
·Wilson Library Bulletin 
l\NEXO. B 
TABELA DE PRODUTIVIDADE ABSOLUTA 
DOS PERIÓD ICOS DE ACORDO COM A 
. TABELA �CLÁSS ICA
11 
DE BRADFORD . 
. 1 
A PA i'._P . €P 
1 2 7  27 l 27 
1 2 3  2 3  2 50 
1 17 17 3 57 
1 13 13 · 4· 80 
1 . 12 12 5 92 
4 10 40 9 132 
3 8 2 4  12 156 
2 7 14 14 170 
-· 
7 6 
. .  
42 2 1 · 2 12 
4 - · 5 20 25 2 32 
10 4 40 35 272 
13 3 39 48 311 
22 2 4 4  70 355 
















DIVI SÃO MÁXIMA EM  ZONAS 
PE 
PRODUTIVIDADE 
A p mB 
50 2 -
-
52 4 2 
-
54 6 1, 5 
50 8 1, 3 
-
50 11 1, 3 - ·  
4 9  15 1, 3 
48 . 23 1, 5 
46 45 1, 9 
mB = 1,5 
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ANEXO D 
'!'�BELA DE PRODUTIVIDADE ABSOLUTA 
PRODUTIVIDADE 'l'OTAL DE ARTIGOS - · · · 
T!TULOS DE PERIÓD ICOS 
I::.1ternational Classification 
Library Resources & Technical Services 
Zentralblattfuer Bibliothekswesen 
Catalogue & Index 
. .  
Nauchno-Teknicheskaya Info:rmatsiya. Seriya 2 .  
19) Herald of Library - Science 
29) Journal of the Arnerican Society for 
Information Science-JASIS 
39) Library Science with a Slant to Docu--
rnentation 
49) Special Libraries -
19) Aslib Proceedings 
29) Drexel Library Quarterly 
39) Indian Library Movement 
19) Journal of Documentation 
29) Nachrichten fuer Dokumentation; Zeit-
schrift fuer Infbrmation urrl Dokumen 
tation 
19) Bibliotekar (Moscou) 
29) Bulletin of the Medical Library As-
sociation 
39) Cataloguing Australia 
49) DK Mitteilungen 
59) Ínforrration Processinq and Management 
69) Nàuchno Teknicheskaya Infonnatsiya. Se-
· riya 1 .  
79) Tud9rranyos es Muszaki Tajekoztatas 
19) Art Libraries Journal ' . ' . . 
29) Interriational Library Revi8'1 
39) LIBRI ; International Librarv Revi8'1 
49) Sdmlbibliothek Aktuell 
'IDTAL DE ARTIGOS -






























4 ." 465 
os p 
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7, 5 4 
1 1 ·  3 






23, 5 4 
30 , 5  10 
46, 5 22 
79, 5 44  
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l\NEXO E 
TABELA DE ORDEM DE St:RIE DE ACORDO 
COM A PRODUTIVIDADE ABSOLUTA . -
A 















TÍTULOS DE PERIÓDICOS 
Internationa l Classification 
Library Resources & Technica l Services 
Zentralblatt fuer Bibliothekswesen 
Catalogue & Index 
Nauchno Teknicheskaya Infornatsiya. Seriya 2. 
Herald of Library Science 
Journal of the Arnerican Society for In-
formation Science-JASI S 
' 
Library Science with a Slant to Documen 
tation 
Speciéil  LibI°élries 
Aslib Proceeding:s 
Drexel Library Quarterly 
Indian Library Movement 
Journal of Documentation 
Nachrichten fuer Dokumentation 
Bibliotekar ( Moscoü) 




Information Processing and Manag:ement 
Nauchno-Teknicheskaya Informatsiya. Se-
riya 1 .  . 
Túdomanyos es Muszaki Tajekostatas 
Art Libraries Journal 
International Library Journal 


















TABELA DE PRODUTIVIDADE RELATIVA 
T!TULOS DE PERIÕDICOS 
International Classifica.tion 
Library Resources & Technical Services· 
Zentralblatc fuer Bibliothekswesen 
Catalogue & Index 
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